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ECOS DEL SEGUNDO CONGRESO LATINOAMERICANO 
Y DEL CARIBE DE DIACONADO PERMANENTE 
 

Breve informe sobre el Centro Internacional del Diaconado 
 

Lic. Montserrat Martínez 

Delegada del CID y 

Referente Arquidiocesana del CIDAL en Barcelona, España 

Itaicí, Brasil, 24 de mayo de 2011 

montserratm25@gmail.com 

 

¡Buenos días! Mi nombre es Montserrat Martínez; mi esposo es diácono de Barcelona hace casi 30 

años; tenemos cuatro hijos y siete nietos. 

 

Les traigo un saludo afectuoso de parte del Presidente del Centro Internacional del Diaconado, Klaus 

Kiessling. 

 

Con mi esposo siempre hemos tenido inquietud por conocer la realidad y el desarrollo del diaconado 

permanente más allá de nuestra diócesis; así hemos participado en Encuentros de diáconos y esposas a nivel 

regional, estatal e internacional. 

 

Mi esposo fue durante unos años delegado del CID, y ahora lo soy una servidora. Fui elegida 

delegada en la Asamblea de marzo de 2009 en Viena. Es en mi condición de delegada del CID que he sido 

invitada por el DEVyM, a participar en este II Congreso de Diaconado de Latinoamérica y el Caribe; he 

aceptado esta invitación con agradecimiento. 

 

El CID fue creado en Roma en 1965, con la finalidad de promover el diaconado en el mundo, y tiene 

su sede en Alemania. De sus objetivos voy a destacar algunos puntos: 

 

- En primer lugar quiero subrayar el apoyo del papel de las esposas de diáconos permanentes y su 

representación en el CID. Es significativa la presencia de una mujer, representando a las esposas, en la 

Junta Directiva. 

- Importancia que se concede al ecumenismo: hay una delegada que es una diaconisa protestante de 

Finlandia. 

- Finalmente, pero no de menor importancia, quiero destacar el proceso de internacionalización que se está 

produciendo en el CID: hoy hay miembros y delegados de Europa, América, África y Asia. 

 

Por ello es tan importante conocer realidades diaconales de distintos lugares, estrechar lazos con los 

diáconos y sus esposas, con los presbíteros y los obispos. La participación en Encuentros y Congresos, 

compartiendo la oración y la reflexión, ayudan a avanzar en el camino de la reinstauración y consolidación 

del diaconado permanente en la Iglesia universal. 

 

Yo vine a este Congreso a conocer una realidad distinta de la mía, a compartir, a aprender de unas 

personas y sus experiencias y reflexiones; mis expectativas han sido superadas con creces. 

 

Doy gracias a Dios por esta oportunidad, a mi esposo por haberme animado a venir, y a ustedes por 

su acogida y por todo lo que de ustedes estoy  aprendiendo y recibiendo. 

 

Que la Virgen de Montserrat, Rosa de abril y Morena de la Sierra, les proteja. Amén. 

Volver 

 

 

mailto:montserratm25@gmail.com
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INFORMACIÓN GENERAL 
 

Colombia 

 

Murió en Bucaramanga un formador de diáconos 
 

Diác. Félix María Camacho Moreno 

Bucaramanga, Colombia, 7 de marzo de 2012 

 

El 25 de enero del presente año muere a sus 65 años de edad, uno de los promotores e 

impulsores del Diaconado Permanente en Bucaramanga, el Padre Néstor Sánchez Villamarín, 

quien dirigió el Instituto de Diaconado Permanente San Lorenzo de la Arquidiócesis de 

Bucaramanga 15 años (1994 – 2009). Durante su permanencia formó 60 diáconos permanentes, que 

hoy están distribuidos en diferentes Parroquias. 

 

El Instituto está actualmente dirigido por el padre Ramón Alberto Linares, que junto con 

las diferentes Comisiones, están preparando el XII Congreso Nacional del Diaconado 

Permanente, a realizarse del 15 al 18 de junio del año en curso, con el lema: “Firmes en Cristo 

Servidor, Apóstoles en las nuevas fronteras”.  
 

Volver 

 

Brasil 

Lãs siguientes informaciones fueron tomadas de 

Diáconos, Órgão Informativo da Comissão Nacional dos Diáconos 

Ano 6 - n º 67 – Fevereiro de 2012 

www.cnd.org.br 

 

Reunião do Conselho Consultivo da CND será no Crato, CE 
 

De acordo com a nova política de descentralização da CND, a reunião do Conselho Consultivo da 

Comissão Nacional dos Diáconos será realizada na cidade de Crato, CE, Regional Nordeste 1, nos dias 15 a 

17 de março de 2012. Outros regionais também serão contemplados com reuniões e visitas do presidente 

Zeno Konzen e demais membros da diretoria. 

 

Na pauta da reunião do Consultivo, da qual participam os presidentes ou representantes dos 

regionais, o recadastramento dos diáconos, Escolas Diaconais, Diretores de Escolas de Formação Diaconal e 

candidatos. Esses dados atualizados constarão no novo site da CND, e serão enviados à CNBB. 

 

Além da pauta, no dia 17 haverá o sorteio da “Ação entre amigos”, que arrecada fundos para a futura 

sede da CND em Brasília, conforme proposta aprovada na última Assembleia Geral da CND, realizada em 

abril de 2011 em Itaicí, Indaiatuba. Todos os regionais receberam os carnês de contribuição, e que apresenta 

bons resultados. Será sorteada uma TV LCD 50. 

Volver 

 

 
Para acceder a más información sobre el 

Segundo Congreso Continental de Diaconado Permanente 
visite 

www.cidalweb.org 
 

 

http://www.cnd.org.br/
http://www.cidalweb.org/
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Notícias do Regional Nordeste 1 
 

Diocese de Crateús/CE 

  

A Diocese de Crateús já ordenou 4 diáconos. Dom Jacinto Furtado de Brito Sobrinho, bispo diocesano, 

acredita no ministério dos diáconos. 

 

Diocese de Tianguá/CE 

 

Dom Francisco Javier Hernandes Arnedo, OAR, da Diocese de Tianguá-CE, está preparando, na 

Escola Diaconal uma turma de candidatos ao Diaconado Permanente para ordená-los em futuro não muito 

distante. 

 

Diocese de Itapipoca/CE 

 

Na Diocese de Itapipoca, Dom Antônio Roberto Cavuto, OFMCap, já ordenou um diácono 

permanente, que é médico, e a Escola Diaconal prepara outros 10 candidatos. 

 

Diocese de Crato/CE 

 

A Diocese de Crato, que já possui 17 diáconos ordenados, prepara a terceira turma. No dia 26 de 

dezembro de 2011, festa de Santo Estêvão, Diácono e Mártir, o candidato ao diaconado Fernando Antonio 

Cavalcanti, que é celibatário, foi instituído leitor e acólito pelo Bispo Diocesano de Crato Dom Fernando 

Panico. A celebração se deu na comunidade de Nossa Senhora de Fátima, da Paróquia de São José do 

Limoeiro, em Juazeiro do Norte - CE. Concelebraram 3 sacerdotes e estiveram presentes oito diáconos 

permanentes.   

 

A ordenação diaconal de Fernando Antonio Cavalcanti ocorreu no dia 11 de fevereiro de 2012, na 

mesma comunidade, que sempre foi animada pelo neo diácono. Concelebraram 4 presbíteros e participaram 

15 diáconos permanentes e grande número de fi  éis, inclusive caravana de Fortaleza. Ele exercerá seu 

ministério na Paróquia São José do Limoeiro e colaborará pastoralmente com o Ministério da Palavra na 

diocese, e da Comissão que prepara o 13º Intereclesial das CEBs, que será realizado na cidade de Crato.  

 

Há um candidato, Victor Hugo, que é policial ilitar e já foi instituído como ministro extraordinário 

para o Batismo e para os Matrimônios (Testemunha qualifi  cada), assumindo a capelania do Batalhão da 

Polícia Militar do Estado do Ceará, em Juazeiro do Norte. 

Volver 

 

Notícias do Regional Nordeste 2 
 

O Diácono Manoel Xavier de Araújo, ex-secretário do Regional Nordeste 2 comemorou no dia 29 de 

janeiro 42 anos de Ordenação Diaconal. A Missa solene foi celebrada na Matriz da Paróquia Mãe do 

Redentor, bairro Cristo Redentor de João Pessoa, PB, presidida pelo pároco Padre Jurandir Lourenço, e 

concelebrada pelo Padre Adelino. Participaram a esposa Rosa, os familiares e os diáconos: Adjair Assis, 

Cristino Medeiros, Desival Alexandre da Silva e José Aderaldo de Souza, presidente da CRD NE 2, além de 

delegações de paroquianos de Rangel, São Francisco das Chagas, Nossa Senhora das Graças, de Várzea 

Nova, e Mãe do Redentor. Após a Missa foi servido jantar. 

 

A diretoria da CRD NE 2 esteve reunida nos dias 3 e 4 de fevereiro, no Seminário Arquidiocesano 

Imaculada Conceição para a primeira reunião de 2012, com o objetivo de planejar o 1º Encontro do Conselho 

Consultivo da CRD NE 2, a ser realizado nos dias 3 e 4 de março de 2012. O local ainda será defi  nido pelo 

diácono João Gomes. 

 

Na pauta: prestação de contas da “Ação entre amigos” da CND; rever datas do calendário regional, 

em especial do Encontro da Província do Rio grande do Norte; Retiro espiritual em Camocim de São Félix, 
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Pernambuco, que terá como pregador Frei Geraldo de Araújo, OCarm; Encontro de Formação de Natal, RN; 

local da Assembleia Eletiva da CRD NE 2.  

 

A reunião tratará ainda da participação de diretores e formadores de Escolas Diaconais para 

participarem do XII Encontro Nacional, que será realizado em Manaus, AM. Participaram da reunião: 

Diácono José Aderaldo de Souza, presidente; Diácono Manoel Correia, vice-presidente; Diácono Haroldo 

Lima, secretário; Diácono Edjasme Tavares, 1º tesoureiro, e Diácono Valdemir da Silva, 2º tesoureiro. Para o 

Conselho Consultivo, a CRD  ficará responsável pelas despesas de alimentação, e as Comissões Diocesanas 

arcarão com despesas de passagens. 

Volver 

 

Paraguay 

 

Desde Misiones, para un congreso religioso 
 

Rafael Marcial Montiel, corresponsal 

San Juan Bautista, Misiones, Paraguay, 12 de Febrero de 2012 

www.abc.com.py  

 

Los diáconos permanentes Mamerto Herrera Llano y Porfirio López, de esta diócesis, participan en 

el Congreso Nacional del Diaconado del Paraguay, que empezó el viernes 10. El evento comienza a las 16:00 

y se desarrolla en el Colegio Sagrada Familia de San Lorenzo, departamento Central. 

 

Herrera y López representan a la Diócesis de Misiones y Ñeembucú, en el congreso que se lleva a 

cabo durante estos días hasta hoy domingo 12, en el marco del documento de Aparecida, Brasil, y el último 

Congreso Internacional y Caribeño que tuvo lugar en Itaicí, Brasil, en el 2011. 

 

Según el documento de Itaicí, los diáconos permanentes están llamados a servir a la iglesia por doble 

sacramento: el matrimonio y el orden del diaconado. 

 

En el Congreso Nacional del Diaconado Permanente, organizado por la diócesis de San Lorenzo, se 

enfocan los siguientes temas: la vida, la misión y la familia. 

 

Herrera Llano explicó que los diáconos fueron ordenados para el servicio de la palabra de Dios, de la 

caridad y la liturgia, en especial para los sacramentos del bautismo y del matrimonio. Agregó que en el 

Congreso participan los diáconos permanentes de todo el país y que el tema central es la familia para luego 

acompañar en la pastoral familiar diocesana. La coordinación general del encuentro está a cargo del obispo 

Cándido Cárdenas, y la coordinación ejecutiva ejerce el diácono permanente Osvaldo Santa Cruz. 

 

También trabajan en el equipo organizador los diáconos Dionisio Arévalos, Ignacio Medina, Alberto 

Flor, José López, Rubén Ramírez, Antonio Sanabria y Alberto Argüello, quienes hacen lo necesario para que 

el evento esté acorde con las exigencias. Las misas del congreso se celebran en la Catedral de San Lorenzo. 

Volver 

 

 

Visita guiada a nuestra Página www.cidalweb.org 
 

El Diác. Juan Múgica Flores, Webmaster de la misma, 
nos regala el manual 

Un paseo por nuestra WEB 
 

para que la descubramos y aprovechemos sus potencialidades. 
 

Haga clic aquí para descargar el manual 
 

http://www.abc.com.py/
http://www.cidalweb.org/
http://www.cidalweb.org/index.php/es/docu/docu/doc_download/70-paseo-por-la-web


 7 

España 

 

Encuentro de la fraternidad diaconal de Madrid con su obispo 
 

Diác. Francisco José García-Roca López 

Referente Arquidiocesano del CIDAL en Madrid 

Madrid, España, 7 de marzo de 2012 
lerchundiong@hotmail.com 

 

El pasado viernes 25 de febrero la fraternidad diaconal de la archidiócesis metropolitana de Madrid 

tuvimos un encuentro con nuestro obispo, Don Antonio María Rouco Varela, cardenal y presidente de la 

Conferencia Episcopal Española, en el Seminario Conciliar. Se comenzó con la celebración de la Santa Misa 

en la cual Don Antonio resaltó en la homilía las dificultades por las que están pasando los españoles tanto 

económica como espiritualmente, poniendo un acento en la esperanza. Después de la misma se compartió 

una sencilla cena dada la coincidencia con la abstinencia cuaresmal del viernes. 
 

Durante la misma fueron nombrados los cinco candidatos que, tras el año propedéutico, los tres años 

de estudio en la hoy Universidad San Dámaso, y el año de pastoral en el que se encuentran, serán instituidos 

en los ministerios de lector y acólito el próximo 28 de abril. En los postres se tuvo un diálogo con el 

Cardenal en el que nos informó del proyecto Madrid Misión, de los actos culturales previstos en la 

archidiócesis y del próximo viaje a Roma como acción de gracias por la Jornada Mundial de la Juventud. 
 

Aprovecho para hacerles partícipes de una buena noticia personal, el embarazo de mi 

mujer, que dará a luz a nuestra cuarta hija, D.m., el próximo mes de junio. 

Volver 

 

Vaticano 

 

La Santa Sede puso un Diácono Permanente al frente 

de las Obras Misionales Pontificias de Suiza 
 

Ciudad del Vaticano, 22 de febrero de 2012 (Agencia Fides) 
 

El Prefecto de la Congregación para la Evangelización de los Pueblos, el 30 de noviembre de 2011, 

ha nombrado Director Nacional de las Obras Misionales Pontificias en Suiza por cinco años, del 2011 al 

2016, al Rev. Diácono Permanente Martin Brunner-Artho, del clero de la diócesis de Basilea. 
 

El nuevo Director Nacional nació el 22 de mayo de 1963. Después de la escuela primaria y 

secundaria, tras realizar la selectividad, en 1985 comenzó a estudiar teología en Friburgo, terminando en 

1992 con la licenciatura. En 1991 se casó y del matrimonio nacieron dos niños en 1996 y en 1998. En 1993 

fue nombrado asistente pastoral en la parroquia de Bellach y luego Director a.i. de la misma parroquia. En el 

período 1995-1999 cooperó con la Sociedad de Misiones Extranjeras de Bethlehem en El Alto (Bolivia), 

para la construcción de una parroquia, también trabajó en la pastoral de prisiones, en la formación de los 

diáconos permanentes y del laicado. 
 

En 1997 fue ordenado diácono permanente y en 1998 entró en la Sociedad de las Misiones 

Extranjeras de Bethlehem. En el período 2000-2005 fue co-director de la iglesia Christus-Pfarrei en 

Langendorf en el cantón de Solothurn, y miembro fundador de la Asociación de Cooperación de Bethlehem, 

elegido miembro del Comité de Dirección. En los años 2003-2005 fue co-director del Decanato de Solothurn 

y en el periodo 2005-2009 Coordinador de la Bethlehem Mission Immensee en Kenya. Desde 2009 es 

Director de la parroquia Langnau b.U. y Richental (LU). 

 
El Diác. Martin Brunner-Artho, que es padre de familia, se formó como diácono permanente en Bolivia y participó 

de cursos sobre diaconado dictados en el ITEPAL en la década de los 90. Este Informativo se ha referido a sus 

experiencias pastorales en distintas oportunidades (ver números 15, 23 y 24). En la sección Testimonios de esta 

edición reproducimos uno de sus trabajos. 

Volver 

 

mailto:lerchundiong@hotmail.com
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Revitalizar la tradición católica en Latinoamérica  
 

Ciudad del Vaticano, 28 de febrero de 2012 (VIS) 

 

El próximo domingo, 4 de marzo, las diócesis de España celebran el Día de Hispanoamérica. Con 

este motivo, la Pontificia Comisión para América Latina ha publicado un mensaje titulado “Comprometidos 

con América en la Nueva Evangelización”, firmado por su presidente, el cardenal Marc Ouellet, P.S.S. 

 

“Hoy día -se lee en el mensaje- la Iglesia en España y la Iglesia en América asumen, de algún modo, 

similares desafíos. Su riquísima tradición católica (…) corre el riesgo de una gradual erosión. La 

secularización avanza por doquier. No faltan hostilidades contra la presencia de la Iglesia y su mensaje. La 

corriente hedonista y relativista de la sociedad del consumo y del espectáculo tiende a desplazar y 

desarraigar la cultura cristiana de los pueblos”. 

 

Por ello, es preciso “actualizar, reformular y revitalizar la tradición católica, arraigándola más 

profundamente en el corazón de las personas, en la vida de las familias y en la cultura de los pueblos, para 

que resplandezca como belleza de la verdad, promesa de felicidad y novedad de vida más humana para 

todos”. Tanto América como Europa necesitan una nueva evangelización. 

 

Benedicto XVI señaló en Aparecida, en 2007, que el patrimonio más precioso de América Latina es 

la fe católica, que “ha animado su vida y cultura (…) durante más de cinco siglos”. Ese patrimonio –como 

indican los obispos en Aparecida– se expresa “en la caridad que anima por doquier gestos, obras y caminos 

de solidaridad con los más necesitados y desamparados, (...) en la conciencia de la dignidad de la persona, la 

sabiduría ante la vida, la pasión por la justicia, la esperanza contra toda esperanza y la alegría de vivir aun en 

condiciones muy difíciles”. 

 

En el mensaje se recuerda que “los llamamientos a una 'nueva evangelización' han sido después muy 

frecuentes, tanto por el mismo Juan Pablo II, como por Benedicto XVI, dirigidos especialmente a Europa y 

América. (…) Se necesitan personas que muestren a Dios presente en la propia vida, en todas las 

dimensiones de su existencia y convivencia, e inviten a compartir una vida nueva, verdadera, más humana, 

que remite al acontecimiento que la hace posible y que continuamente la regenera. (...) Que no falte la 

oración del Pueblo de Dios en todas las diócesis en esta Jornada, para que la Providencia divina suscite 

nuevas vocaciones misioneras”. 

 

Por último, el mensaje recoge algunas recomendaciones para fortalecer el compromiso misionero de 

la nueva evangelización, entre ellas: acoger a las familias y comunidades de latinoamericanos inmigrantes, 

especialmente en estos tiempos de crisis, ya que “necesitan la compañía cercana, solidaria, llena de la 

caridad, evangelizadora y catequética, de las comunidades cristianas”; se debe acoger asimismo a los 

sacerdotes latinoamericanos que prestan sus servicios pastorales en diócesis extranjeras. Se aconseja también 

contar con los jóvenes en la nueva evangelización y seguir el camino iniciado en la Jornada Mundial de la 

Juventud de Madrid, en una “peregrinación espiritual, educativa y misionera” hacia la próxima Jornada de 

Río de Janeiro, en julio de 2013. 

Volver 

 

P. Lombardi: Circulación indebida de documentos vaticanos  
 

Ciudad del Vaticano, 14 de febrero de 2012 (AICA) 

 

En respuesta a la orquestada seguidilla de ataques mediáticos contra la Santa Sede de los 

últimos días, desde cuestiones económicas, abusos sexuales, intrigas de cardenales y hasta el absurdo 

complot para asesinar al Papa, el director de la Oficina de Prensa de la Santa Sede, padre Federico 

Lombardi SJ, emitió un comunicado, difundido ayer por Radio Vaticana. 

 

El comunicado dice textualmente: 
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“En nuestros días debemos mantener la calma, porque ninguno puede maravillarse de nada. La 

administración americana tuvo 'wikileaks', al Vaticano le han tocado ahora sus 'leaks', fugas de documentos 

que tienden a crear confusión y desconcierto y a poner en entredicho al Vaticano, al gobierno de la Iglesia y, 

con más amplitud, a toda la Iglesia”. 

 

“Por eso, calma y sangre fría, y recurso abundante a la razón; algo que no todos los medios de 

comunicación ponen en práctica. Se trata de documentos de naturaleza y peso diversos, nacidos en tiempos y 

situaciones distintas”. 

 

“Unos son debates sobre una gestión económica más eficaz de una institución con numerosas 

actividades materiales como es la Gobernación; otros, apuntes sobre cuestiones jurídicas y normativas en 

fase de discusión, sobre las que es normal que haya opiniones diversas; otros son memoriales disparatados 

que ninguna persona con dos dedos de frente considera serios, como el reciente sobre el complot contra la 

vida del Papa.  

 

“Pero da lo mismo: mezclar todo favorece la confusión. Una información seria tendría que saber 

distinguir los temas y comprender su diverso significado”. 

 

“Es obvio que las actividades económicas de la Gobernación deben administrarse con claridad y 

rigor; está claro que el IOR y las actividades financieras tienen que adecuarse correctamente a las normas 

internacionales contra el blanqueo de capitales. Son éstas, evidentemente, las indicaciones del Papa”. 

 

“Mientras que está claro que la historia del complot contra el Papa, como dije en su día, es un 

disparate, un delirio, y no vale la pena tomarla en serio”. 

 

“Ciertamente, es muy triste que se pasen deslealmente documentos internos al exterior, de manera 

que creen confusión. La responsabilidad recae sobre una y otra parte. En primer lugar, sobre quien facilita 

este tipo de documentos; pero también sobre quien los utiliza para objetivos que no son, de seguro, el amor 

puro a la verdad”. 

 

“Por eso tenemos que resistir y no dejarnos atrapar en el torbellino de la confusión, que es lo que 

desean los malintencionados, y ser capaces de razonar”. 

 

“En cierto sentido -es una antigua observación de la sabiduría humana y espiritual-, cuando se 

producen los ataques más fuertes es señal de que lo que está en juego es importante”. 

 

“A los muchos ataques sobre el tema de los abusos sexuales, la Iglesia ha respondido justamente con 

un compromiso serio y profundo de renovación y purificación de amplias miras. No es una respuesta de poca 

entidad. Ahora somos conscientes de la situación y hemos puesto a punto una eficaz estrategia de curación, 

renovación y prevención para el bien de toda la sociedad”. 

 

“Al mismo tiempo, como es sabido, estamos realizando un serio esfuerzo para garantizar una 

verdadera transparencia en el funcionamiento de las instituciones vaticanas, también desde el punto de vista 

económico. Se establecieron nuevas normas. Se abrieron canales de relaciones internacionales para el 

control”. 

 

“Ahora bien, algunos de los documentos difundidos recientemente tienden precisamente a 

desacreditar este esfuerzo. Paradójicamente, ello constituye una razón más para seguir por este camino con 

decisión, sin dejarse impresionar”. 

 

“Si tantos se ensañan, se ve que es importante. Quien piensa desanimar al Papa y a sus colaboradores 

en este compromiso, se equivoca y se engaña”. 

 

“En cuanto a la cuestión de las presuntas luchas de poder en vista del próximo cónclave, invito a 

observar que todos los pontífices elegidos durante este siglo y el pasado fueron personalidades de altísimo e 

indiscutido valor espiritual. Está claro que los cardenales intentaron e intentan elegir a alguien que merezca 
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el respeto del pueblo de Dios y sirva a la humanidad de nuestro tiempo con gran autoridad moral y 

espiritual”. 

 

“La lectura en clave de luchas de poder internas depende en gran parte de la tosquedad moral tanto 

de quien la provoca como de quien la realiza; a menudo no son capaces de ver otra cosa. Por suerte, quien 

cree en Jesucristo sabe que -a pesar de lo que se diga o se escriba hoy en los periódicos-, las verdaderas 

preocupaciones de quien ejerce responsabilidades en la Iglesia son más bien los graves problemas de la 

humanidad de hoy y de mañana. Por algo creemos y hablamos también de la ayuda del Espíritu Santo”. 

 

Si desea enviarnos un comentario sobre alguna de estas noticias, clic aquí. 
 

Volver 

 

 
Visite 

 

www.cidalweb.org 
 

la página web del CIDAL, un lugar de encuentro para los diáconos 
 

 

 

REFLEXIONES 
 

Diáconos para as novas fronteiras da missão 
 

Diác. Antonio Héliton Alves – Regional Sul 3 e integrante da ENAP - CND 

Diáconos, Órgão Informativo da Comissão Nacional dos Diáconos do Brasil 

Ano 6 - n º 67 – Fevereiro de 2012 

 

Os bispos da América Latina e do Caribe, reunidos em Aparecida, nas dependências do Santuário, no 

período de 13 a 31 de maio de 2007, em sua reflexão sobre a realidade da Igreja no continente Latino 

Americano e Caribenho, apontaram para a necessidade de uma profunda conversão pessoal e pastoral e a 

efetiva presença da Igreja nos novos espaços, ou usando a expressão dos bispos, “novos areópagos”, onde a 

sua ausência se faz sentir, especialmente entre os mais humildes, os mais pobres, os mais sofridos, que estão 

nas periferias das cidades, principalmente nos grandes centros. 

 

A conversão pessoal passa por uma mudança de mentalidade e a conversão pastoral por uma 

mudança das estruturas que respondem com dificuldade às demandas da sociedade, abrindo caminho para o 

que poderíamos chamar de “êxodo religioso”, oportunizando a que as novas ofertas religiosas encontrem um 

espaço de atuação onde a Igreja não consegue se fazer presente.  

 

Outro grande desafio para a Igreja é a difusão de uma cultura hostil ao pensamento cristão, como o 

individualismo, o comodismo, a falta de solidariedade, a corrupção, a ganância e a desonestidade, a 

desvalorização da família, o abuso da sexualidade. Por fim, a indiferença religiosa, o ateísmo prático e um 

neo-paganismo. 

 

O II Congresso Latino Americano e Caribenho de Diáconos Permanentes e esposas, acolhendo a 

proposta de Aparecida, procurou refletir sobre o papel do Diácono nesse novo momento da Igreja do 

Continente, apontando as perspectivas e o futuro dos diáconos nas novas fronteiras da missão, na formação 

de novas comunidades eclesiais. Aqui o diácono tem a oportunidade de fazer com que os batizados realizem 

o seu encontro com Senhor: a) na sua Palavra, fomentando uma “pastoral bíblica”, promovendo a formação 

na leitura orante da Palavra de Deus, educando o povo para a leitura da Bíblia; b) mediante a preparação para 

a celebração da Eucaristia, tornando-a o centro da vida da comunidade, como fonte e cume de toda a sua 

mailto:informativo@cidalweb.org?subject=Comentario
http://www.cidalweb.org/


 11 

atividade, bem como a vivência e a celebração dos demais sacramentos; c) fortalecer a comunidade, 

estabelecendo vínculos especiais de convivência nas alegrias e nas tristezas dos seus membros; d) 

experienciar a fraternidade e a solidariedade, construindo uma sociedade mais justa e mais humana, 

partilhando os problemas a apontando soluções para as dificuldades encontradas. Atenção especial deve ser 

dada aos novos rostos sofridos que os bispos apontam: as pessoas que vivem nas ruas; os migrantes; os 

enfermos; os dependentes de drogas; os presidiários. 

 

Outros espaços disponíveis para a atuação diaconal são os Meios de Comunicação Social, as 

associações de profissionais, o mundo das empresas, nas diversas Pastorais Sociais (dos Operários, do Povo 

de Rua, dos Pescadores, dos Nômades, da Mulher Marginalizada, da Criança, do Menor, da Saúde, dos 

Migrantes, da Terra, dos Encarcerados). nas Obras Assistenciais (Campanha da Fraternidade, Fundos de 

Solidariedade, Cáritas, Abrigos, Creches, Hospitais, Escolas) e muitos outros projetos que buscam minimizar 

o sofrimento dos irmãos abandonados e excluídos do pleno convívio da sociedade. 

 

Concluindo: nesse contexto de urgência pastoral, cabe ao diácono, discípulo e seguidor do Mestre, 

no exercício do tríplice múnus do seu ministério (Liturgia, Palavra e Caridade), dar um novo impulso na sua 

atividade e assumir esse desafio proposto pelos bispos. 

Volver 

 

Diaconado permanente en la Diócesis de Zárate-Campana 
 

Página oficial del Obispado de Zárate-Campana 

Campana, Buenos Aires, Argentina, 7 de marzo de 2012 

 

Nuestro Plan Pastoral delinea los trazos más salientes del diaconado permanente en la diócesis. Es un 

Plan abierto a concreciones, y de hecho ya han comenzado a realizarse las consultas para su revisión en el 

año 2012, como estaba previsto.  A comenzar desde el Espíritu, esto es, en promover entre los ministros 

ordenados una profunda experiencia de Dios que alimente el seguimiento e imitación de Cristo «Buen 

Pastor». El diácono permanente ha de fomentar de modo también «permanente» una mayor vivencia de la 

comunidad católica, e impulsar la Nueva Evangelización como la entiende la Iglesia, viviendo el ministerio 

ordenado desde la perspectiva de la caridad pastoral, así como reavivar con la gracia de Dios el carisma 

recibido, a través de una sólida formación permanente.  

 

El Obispo como Sucesor de los Apóstoles ordena diáconos permanentes, después de un previo 

discernimiento vocacional, principalmente a través de la Escuela del Diaconado Permanente,  una vez 

comprobadas tanto la idoneidad y formación para este ministerio como la vinculación con la comunidad (que 

es esencial), y en razón de las necesidades de las diócesis.  Es la diócesis la que está llamada a crear 

concretamente los espacios necesarios para que los diáconos colaboren en la animación de servicios 

pastorales, detectando y promoviendo líderes, y estimulando la corresponsabilidad de todos, en la comunión 

jerárquica y orgánica, para una cultura de reconciliación y solidaridad.  No podríamos olvidar la dimensión 

misionera de los diáconos permanentes, pues ha sido uno de los ejes fundamentales de nuestra organicidad 

pastoral. Estos ejes son  la comunión y la misionariedad, y han dado tanto fruto tanto en las misiones 

diocesanas como en  las misiones populares en las parroquias, y aquéllas emprendidas por asociaciones de 

fieles y movimientos. La misionariedad fructifica cuando hay comunión, por ello, el Obispo y los sacerdotes, 

en este aspecto que estamos considerando, han de acompañar a los diáconos permanentes en su proceso 

formativo y de santificación y en el ejercicio de su ministerio, integrándolos activamente en la vida pastoral 

y fraterna, esto es, en una «fraternidad del Orden Sagrado», en un espacio de verdadera fraternidad, que es 

obra del Espíritu Santo.  Nuestro Obispo solicita a menudo a los diáconos permanentes casados el mantener 

siempre un gran equilibrio con respecto al tiempo que le dedican a su familia, a su trabajo y a su ministerio, y 

que sean ejemplos vivos de la unidad y amor familiar en sus hogares. 

 

¿Qué es el diaconado permanente? 

 

El sacramento del ministerio apostólico comporta tres grados. De hecho «el ministerio eclesiástico 

de institución divina es ejercido en diversas categorías por aquellos que ya desde antiguo se llaman obispos, 

presbíteros, diáconos»(Conc. Ecum. Vat. II, Const. Dogm. Lumen Gentium, 28) Junto a los presbíteros y a 

los diáconos, que prestan su ayuda, los obispos han recibido el ministerio pastoral en la comunidad y 
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presiden en lugar de Dios a la grey de la que son los pastores, como maestros de doctrina, sacerdotes del 

culto sagrado y ministros de gobierno. (Cf. ibidem, 20; C.I.C., can. 375, § 1.)La institución diaconal floreció, 

en la Iglesia de Occidente, hasta el siglo V; después, por varias razones conoció una lenta decadencia, 

terminando por permanecer sólo como etapa intermedia para los candidatos a la ordenación sacerdotal. El 

Concilio de Trento dispuso que el diaconado permanente fuese restablecido, como era antiguamente, según 

su propia naturaleza, como función originaria en la Iglesia.(Cf. Concilio de Trento, Sesión XIII, Decreto De 

reformatione, c. 17: Conciliorum Oecumenicorum Decreta, ed. biligue cit., p. 750.) Pero tal prescripción no 

encontró una actuación concreta. El Concilio Vaticano II determinó que «se podrá restablecer el diaconado 

en adelante como grado propio y permanente de la Jerarquía... (y) podrá ser conferido a los varones de edad 

madura, aunn casados, y también a jóvenes idóneos, para quienes debe mantenerse firme la ley del celibato», 

según la constante tradición.( LG 29) Las razones que han determinado esta elección fueron sustancialmente 

tres: a) el deseo de enriquecer a la Iglesia con las funciones del ministerio diaconal que de otro modo, en 

muchas regiones, difícilmente hubieran podido ser llevadas a cabo; b) la intención de reforzar con la gracia 

de la ordenación diaconal a aquellos que ya ejercían de hecho funciones diaconales; c) la preocupación de 

aportar ministros sagrados a aquellas regiones que sufrían la escasez de clero. Estas razones ponen de 

manifiesto que la restauración del diaconado permanente no pretendía de ningún modo comprometer el 

significado, la función y el florecimiento del sacerdocio ministerial que siempre debe ser generosamente 

promovido por ser insustituible. Pablo VI, para actuar las indicaciones conciliares, estableció, con la carta 

apostólica «Sacrumdiaconatusordinem» (18 de junio de 1967),(AAS 59 (1967), 697-704) las reglas 

generales para la restauración del diaconado permanente en la Iglesia latina. El año sucesivo, con la 

constitución apostólica «Pontificalisromanirecognitio» (18 de junio de 1968),(AAS 60 (1968), 369-373) 

aprobó el nuevo rito para conferir las sagradas órdenes del episcopado, del presbiterado y del diaconado, 

definiendo del mismo modo la materia y la forma de las mismas ordenaciones, y, finalmente, con la carta 

apostólica «Ad pascendum» (15 de agosto de 1972),(AAS 64 (1972), 534-540) precisó las condiciones para 

la admisión y la ordenación de los candidatos al diaconado. Los elementos esenciales de esta normativa 

fueron recogidos entre las normas del Código de derecho canónico, promulgado por el papa Juan Pablo II el 

25 de enero de 1983. (Los cánones que hablan explícitamente de los diáconos son una decena: 236, 276, § 2, 

3o; 281, § 3; 288; 1031, §§ 2-3; 1032, § 3; 1035, § 1; 1037; 1042, 1o; 1050, 3o.) 

 
Fuente: http://www.obispadozaratecampana.org/?Diaconado_permanente_en_la_diocesis&page=ampliada&id=377 

Volver 

 

Reencontrarnos con el Catecismo en el año de la fe 
  

 Mons. Héctor Aguer, Arzobispo de La Plata (AICA) 

La Plata, Buenos Aires, Argentina, 4 de febrero de 2012 

 

Este año se cumplen dos décadas de la publicación del “Catecismo de la Iglesia Católica” y esta 

conmemoración es una oportunidad adecuada para que recordemos la utilidad que tiene este texto que, por 

iniciativa de Juan Pablo II, ha sido brindado a todos los fieles católicos y aún a los que no lo son pero quieren 

conocer las enseñanzas de la Iglesia. 

 

La primera parte es la más extensa y es la profesión de la fe. Es decir, un comentario al Credo 

podríamos decir porque es una síntesis total de todas las verdades dogmáticas. Y es la porción más extensa 

de esta obra. Aquí la Iglesia ha querido salir al encuentro de una necesidad en la problemática de la cultura 

moderna que es la cuestión acerca de la Verdad y aquí se nos ofrece el fundamento de la Verdad revelada por 

Dios que tiene que iluminar el sentido de la vida de los hombres. 

 

Luego sigue la celebración del misterio cristiano en la segunda parte. Es decir la liturgia, los 

sacramentos de la Iglesia y luego el programa de vida según el Evangelio, la vida en Cristo. 

 

Notemos que este orden está indicando la intención de la ubicación que se ha hecho de estas partes 

porque primero se pone el misterio de la Gracia, las fuentes de la Gracia, que vienen del Misterio Pascual de 

Cristo, de la liturgia, de los sacramentos. Porque el Señor nos da su Gracia entonces sí podemos adoptar el 

programa de vida, el camino que Él nos señala y el cumplimiento de los Mandamientos. La tercera parte, la 

vida en Cristo, es un comentario a los 10 Mandamientos que se pueden resumir en el doble precepto de la 

Caridad a Dios y al prójimo. 

http://www.obispadozaratecampana.org/?Diaconado_permanente_en_la_diocesis&page=ampliada&id=377
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Y finalmente la cuarta parte es la oración cristiana. Es decir la escuela de oración, de relación íntima 

con Dios según el modelo de La Biblia, de los orantes de La Biblia y sobre todo de Cristo, el modelo de la 

relación de Jesús con el Padre. 

 

El “Catecismo de la Iglesia Católica” fue publicado en el año 1992 y luego en el 2005, Benedicto 

XVI, a poco de ascender al trono de San Pedro, nos ha presentado el “Compendio del Catecismo” que es un 

resumen o una síntesis que adopta una metodología muy antigua en la catequesis de la Iglesia: preguntas y 

respuestas, una especie de diálogo. Así nos ofrece definiciones bien concisas de las verdades de la fe, de los 

sacramentos, de los preceptos de la Iglesia, del camino de la vida cristiana, de la oración, con citas de los 

Santos Padres, de los teólogos y los doctores de la Iglesia, de los santos aún de los más actuales y de otros 

autores. 

 

El “Compendio del Catecismo” es para facilitar el conocimiento de la fe, la comprensión de los 

contenidos. El libro grande del Catecismo sirve como un texto de formación religiosa personal y el 

Compendio sirve mucho para difundir, porque es una especie de manual para salir de apuro si uno quiere la 

noción expresa de una verdad de la fe. 

 

Pero ahora, recientemente, en el año 2011, Benedicto XVI ha presentado con su prólogo una nueva 

versión del Catecismo. El Papa decía que el “Catecismo de la Iglesia Católica” presenta en un lenguaje 

universal, más allá de las diferencias de culturas, de pensamientos y de posiciones, las verdades de la fe pero 

que luego tendría que ser adaptado a las distintas categorías de fieles o de personas. 

 

Por eso presentó el “Youcat” o Catecismo Joven de la Iglesia Católica pensado para los jóvenes. ¿De 

dónde sale la idea? La idea sale de las Jornadas Mundiales de la Juventud. Ustedes saben que el año pasado, 

en Madrid, la Jornada ha sido un éxito extraordinario con la participación de millones de jóvenes que se han 

reunido allí. Y lo mismo ha pasado en las sedes anteriores. 

 

Ha surgido, entonces, la idea de que esos chicos y chicas que son la esperanza de la Iglesia del mañana 

y de la humanidad, en buena medida, tengan también una síntesis de las verdades de la fe. 

 

El Papa en el prólogo de este “Youcat” o Catecismo Joven explica que el joven cristiano tiene que 

conocer con precisión los contenidos de su fe así como el especialista en computación conoce perfectamente 

el sistema que está empleando o los sistemas que maneja. Así también como un músico tiene que conocer a 

la perfección la partitura que ejecuta. Los ejemplos son notables porque muestran muy bien la necesidad de 

que nuestra fe tenga contenido. 

 

Hay una tendencia cultural, si se quiere, que lo que importa en el caso de la fe es lo que sentimos pero 

lo que sentimos es algo secundario que viene después y, a veces, no sentimos mucho o no sentimos nada. Lo 

que importa es que adhiramos a Cristo, a la persona de Cristo, a la verdad de Cristo, a los contenidos que la 

Iglesia nos trasmite en su nombre y de allí, entonces, vayamos intentando reflejarlos en nuestra conducta. 

 

El Señor nos dará en el momento oportuno la capacidad de sentir más profundamente esto. Acá se 

trata de ir afianzando convicciones porque la fe es cosa de la inteligencia y de la voluntad. Juega mucho la 

razón de la fe. Como que es libre, no es un sentimiento irracional, tenemos que adherir a aquello que vemos 

que es bueno. 

 

El Cardenal Newman decía que creemos porque nos damos cuenta de que es bueno creer y para eso 

nos ayuda este estudio de los contenidos de nuestra fe.  Así que esta es una buena ocasión como para 

recomendarles, una vez más, volver al “Catecismo de la Iglesia Católica. 

 

Si desea enviarnos un comentario sobre estas notas, clic aquí. 
 

Volver 

 

 

 

mailto:informativo@cidalweb.org?subject=Comentario
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DOCUMENTOS 
 

La Congregación para la Doctrina de la Fe presenta un documento 

con indicaciones pastorales para celebrar el Año de la Fe  
 

William Cardenal Levada, 

Prefecto de la Congregación para la Doctrina de la Fe, 

Ciudad del Vaticano, 6 de enero de 2012 
 
Con la Carta apostólica Porta fidei del 11 de octubre de 2011, Benedicto XVI convocó un Año de la fe, que 

comenzará el 11 de octubre de 2012, 50° aniversario de la apertura del concilio Vaticano II, y terminará el 24 de 
noviembre de 2013, solemnidad de Nuestro Señor Jesucristo Rey del Universo. Con la promulgación de este Año 
el Santo Padre quiere poner en el centro de la atención eclesial lo que, desde el inicio de su pontificado, más le 
interesa: el encuentro con Jesucristo y la belleza de la fe en él. Por otra parte, la Iglesia es muy consciente de los 
problemas que debe afrontar hoy la fe y considera más actual que nunca la pregunta que Jesús mismo hizo: 
«Cuando venga el Hijo del hombre, ¿encontrará fe en la tierra?» (Lc 18, 8). Por esto, «si la fe no adquiere nueva 
vitalidad, con una convicción profunda y una fuerza real gracias al encuentro con Jesucristo, todas las demás 
reformas serán ineficaces» (Discurso a la Curia romana con ocasión de las felicitaciones navideñas, 22 de diciembre de 
2011). 
 

Por encargo de Benedicto XVI, la Congregación para la doctrina de la fe ha redactado una Nota con 
indicaciones pastorales para el Año de la fe. Esta Nota ha sido elaborada de acuerdo con algunos dicasterios de la Santa 
Sede y con la contribución del Comité para la preparación del Año de la fe. El Comité, constituido en la Congregación 
para la doctrina de la fe por mandato del Santo Padre, incluye entre sus miembros a los cardenales William 
Levada, Francis Arinze, Angelo Bagnasco, Ivan Dias, Francis E. George, Zenon Grocholewski, Marc Ouellet, 
Mauro Piacenza, Jean-Pierre Ricard, Stanisław Ryłko y Christoph Schönborn; a los arzobispos Salvatore 
Fisichella y Luis F. Ladaria; a los obispos Mario del Valle Moronta Rodríguez, Gerhard Ludwig Müller y 
Raffaello Martinelli. 
 

La Nota, fechada el 6 de enero de 2012, solemnidad de la Epifanía, y que se publicará al día siguiente, 7 
de enero, se compone de una introducción y de algunas indicaciones pastorales. En la introducción se reafirma que 
el «Año de la fe desea contribuir a una renovada conversión al Señor Jesús y al redescubrimiento de la fe, de modo 
que todos los miembros de la Iglesia sean para el mundo actual testigos gozosos y convincentes del Señor 
resucitado, capaces de señalar la “puerta de la fe” a tantos que están en búsqueda de la verdad».  
 

«El comienzo del Año de la fe coincide con el recuerdo agradecido de dos grandes eventos que han 
marcado el rostro de la Iglesia de nuestros días: los cincuenta años pasados desde la apertura del concilio 
Vaticano II por voluntad del beato Juan XXIII (11 de octubre de 1962) y los veinte años desde la promulgación 
del Catecismo de la Iglesia Católica, legado a la Iglesia por el beato Juan Pablo II (11 de octubre de 1992)».  
 

El concilio Vaticano II, «desde la luz de Cristo ha querido ahondar en la naturaleza íntima de la Iglesia... 
y su relación con el mundo contemporáneo». «Después del Concilio, la Iglesia ha trabajado para que sus ricas 
enseñanzas sean recibidas y aplicadas en continuidad con toda la Tradición y bajo la guía segura del Magisterio».  
 

«Para facilitar la correcta recepción del Concilio, los Sumos Pontífices han convocado reiteradamente el 
Sínodo de los obispos... proponiendo a la Iglesia directrices claras a través de las diversas Exhortaciones 
apostólicas postsinodales. La próxima Asamblea general del Sínodo de los obispos, en octubre de 2012, tendrá 
como tema: La nueva evangelización para la transmisión de la fe cristiana». 
 

«Desde el comienzo de su pontificado, el Papa Benedicto XVI se ha comprometido firmemente en 
procurar una correcta comprensión del Concilio, rechazando como errónea la llamada “hermenéutica de la 
discontinuidad y de la ruptura”, y promoviendo la que él mismo ha llamado “hermenéutica de la reforma”, de la 
renovación dentro de la continuidad».  
 

El Catecismo de la Iglesia Católica, como «auténtico fruto del concilio Vaticano II» (Carta apostólica Porta 
fidei, 4), se sitúa en la línea de esa «renovación dentro de la continuidad». Comprende «cosas nuevas y cosas 
antiguas» (Mt 13, 52). Por una parte, recoge el antiguo y tradicional orden de la catequesis, articulando su 

http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/motu_proprio/documents/hf_ben-xvi_motu-proprio_20111011_porta-fidei_sp.html
http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/speeches/2011/december/documents/hf_ben-xvi_spe_20111222_auguri-curia_sp.html
http://www.vatican.va/archive/catechism_sp/index_sp.html
http://www.vatican.va/archive/catechism_sp/index_sp.html
http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/motu_proprio/documents/hf_ben-xvi_motu-proprio_20111011_porta-fidei_sp.html
http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/motu_proprio/documents/hf_ben-xvi_motu-proprio_20111011_porta-fidei_sp.html
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contenido en cuatro partes: el Credo, la liturgia, la vida en Cristo y la oración. Pero, al mismo tiempo, expresa todo 
ello de un modo nuevo para responder a los interrogantes de nuestra época. 
 

El Año de la fe será una ocasión privilegiada para promover el conocimiento y la difusión de los 
contenidos del concilio Vaticano II y del Catecismo de la Iglesia Católica. 
 

Las indicaciones pastorales de la Nota tienen como objetivo favorecer «el encuentro con Cristo a través 
de testigos auténticos de la fe y aumentar el conocimiento de sus contenidos». Mediante estas indicaciones 
pastorales —que no pretenden «excluir otras propuestas que el Espíritu Santo quiera suscitar entre los pastores y 
fieles de distintas partes del mundo»— la Congregación para la doctrina de la fe ofrece su ayuda, dado que a ella 
compete específicamente no sólo la tarea de tutelar la sana doctrina y corregir sus errores sino también, y en 
primer lugar, promover la verdad de la fe (cf. Constitución apostólica Pastor Bonus, 48-51). 
 

La Nota articula sus propuestas en cuatro niveles: 1) Iglesia universal. 2) Conferencias episcopales. 3) 
Diócesis. 4) Parroquias, comunidades, asociaciones y movimientos. Se citan a continuación algunas de estas 
sugerencias particulares. 
 

Por ejemplo, junto a una solemne celebración para el inicio del Año de la fe y a otros varios 
acontecimientos en los que participará el Santo Padre (Asamblea del Sínodo de los obispos, Jornada mundial de 
la juventud de 2013), se recomiendan iniciativas ecuménicas para «invocar de Dios y favorecer la restauración de 
la unidad entre todos los cristianos» y «tendrá lugar una solemne celebración ecuménica para reafirmar la fe en 
Cristo de todos los bautizados».  
 

A nivel de Conferencias episcopales, se estimula la calidad de la formación catequística eclesial y la 
revisión de «los catecismos locales y los subsidios catequísticos en uso en las Iglesias particulares, para asegurar 
su plena conformidad con el Catecismo de la Iglesia Católica», y se desea un amplio uso de los lenguajes de la 
comunicación y del arte, «transmisiones televisivas o radiofónicas, películas y publicaciones, incluso a nivel 
popular, accesibles a un público amplio, sobre el tema de la fe, sus principios y contenidos, así como la 
importancia eclesial del concilio Vaticano II».  
 

A nivel diocesano, el Año de la fe se considera, entre otras cosas, como ocasión renovada de «diálogo 
renovado y creativo entre fe y razón, a través de simposios, congresos y jornadas de estudio, especialmente en las 
universidades católicas» y como tiempo favorable para «celebraciones penitenciales..., en las cuales se ponga un 
énfasis especial en pedir perdón a Dios por los pecados contra la fe». 
 

A nivel de parroquias, la propuesta central es la celebración de la fe en la liturgia y, de modo especial, en 
la Eucaristía, porque «en la Eucaristía, misterio de la fe y fuente de la nueva evangelización, la fe de la Iglesia es 
proclamada, celebrada y fortalecida». De esa iniciativa deberán nacer, crecer y difundirse todas las demás 
propuestas, entre las cuales tendrán una importancia particular las iniciativas emprendidas por los numerosos 
institutos, las nuevas comunidades y los movimientos eclesiales. 
 

«En el Consejo pontificio para la promoción de la nueva evangelización se establecerá una secretaría 
especial para coordinar las diversas iniciativas sobre el Año de la fe promovidas por los distintos dicasterios de la 
Santa Sede o que de todos modos sean relevantes para la Iglesia universal». 
 

Esa secretaría también «podrá sugerir iniciativas apropiadas para el Año de la fe» y abrirá «un sitio especial 
en Internet, para proporcionar información útil» al respecto. 
 

Las indicaciones ofrecidas en la Nota tienen como finalidad invitar a todos los miembros de la Iglesia a 
comprometerse en el Año de la fe para redescubrir y «compartir lo más valioso que tiene el cristiano: Jesucristo, 
Redentor del hombre, Rey del Universo, “iniciador y consumador de nuestra fe” (Hb 12, 2)». 
 
Ver “Nota con indicaciones pastorales para el Año de la Fe” 

Volver 

 

 

 

 

http://www.vatican.va/archive/catechism_sp/index_sp.html
http://www.vatican.va/holy_father/john_paul_ii/apost_constitutions/documents/hf_jp-ii_apc_19880628_pastor-bonus-index_sp.html
http://www.vatican.va/archive/catechism_sp/index_sp.html
http://www.vatican.va/roman_curia/congregations/cfaith/documents/rc_con_cfaith_doc_20120106_nota-anno-fede_sp.html
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ASPECTOS FORMATIVOS 
 

Para aquellos que quieran ingresar a la Escuela de Diáconos 
 

Página oficial del Obispado de Quilmes 

Quilmes, Buenos Aires, Argentina, 7 de marzo de 2012 

www.obisquil.org.ar 

 

El Equipo de Formación de la Escuela de Formación para Diáconos "San Lorenzo Mártir" pone a 

disposición la ficha de inscripción para aquellos que quieran presentarse para el inicio de la etapa de 

discernimiento para el diaconado. La misma puede descargarse haciendo click aquí. 

 

Esta ficha facilitará la mutua tarea de acompañar el proceso de discernimiento y formación de los 

futuros diáconos. Las fichas deberán ser presentadas en sobre cerrado al obispo en la curia diocesana (Carlos 

Pellegrini 3280, Quilmes Oeste) antes del 21 de de marzo de 2012. 

Volver 

 

 

 

 

 

Programa para la formación de diáconos permanentes 
De la Arquidiócesis de Chicago, Estados Unidos 

 

http://www.vocations.org/ILP/DiaconadoPermanente/Cursos.htm  
  

CURRÍCULUM 
  

A.   CURSOS 
 
Cada curso se compone de 30 horas por trimestre (10 semanas). Por lo general, cada estudiante tomará dos cursos por 

trimestre.  Sin embargo, el Equipo de Formación examinará si cada estudiante está apto para tomar dos cursos o sólo 

uno. No obstante, tanto los candidatos que tomen dos cursos, como aquellos que tomen solo uno deberán participar en 

todos los días de formación y retiros.  Los cursos se impartirán los días Martes y Jueves, de 7:00 PM a 10:00 PM. 
  

Biblia I: Introducción a la Biblia/ Métodos de interpretación. (30 horas) 

 
Se presentarán los principios y criterios básicos de interpretación a través de la lectura de los documentos conciliares 

(Dei Verbum) y la lectura de las Escrituras utilizando estos principios y criterios, de tal forma que los estudiantes 

obtengan las herramientas necesarias para una lectura católica de las Escrituras. Se pondrá un énfasis especial en el 

estudio de los Evangelios y algunos textos seleccionados del Antiguo Testamento con la práctica de la reflexión 

personal y exégesis grupal. 
  

Teología Fundamental. (30 horas)  

 
Se expondrán los temas básicos del estudio teológico: Revelación y fe, la experiencia religiosa. La Tradición Cristiana y 

sus fuentes. Se verán los elementos de la auto-comunicación de Dios con la humanidad que culmina en la persona de 

Jesús de Nazaret.  Ambos aspectos tomarán en cuenta la relación de la fe con la cultura en el desarrollo de la revelación 

en la historia.  
  

Historia de la Iglesia. (30 horas) 

 
Se explicará el desarrollo de la Iglesia cristiana en el mundo y cómo esa Iglesia debe vivir según las tensiones que 

determinan su naturaleza. Tomar conciencia que la Iglesia no es el Reino de Dios, sino la comunidad que está llamada a 

vivir los valores del Reino. La Iglesia es una realidad de muchas culturas pero con una sola fe. Además, este curso 

intenta comunicar, no solo la riqueza y fidelidad de la Iglesia en el mundo, sino también sus problemas, tantos los 

desafíos y sus "infidelidades" a través de los tiempos como las implicaciones pastorales para nuestro tiempo. 
  

http://www.obisquil.org.ar/
http://www.obisquil.org.ar/noticias/noticias2012/archivos/Ficha-inscripcion-Escuela-Diaconos-2012.doc
http://www.vocations.org/ILP/DiaconadoPermanente/Cursos.htm
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Cristología. (30 horas) 

 
Este curso es una introducción a la persona, vida, misión, palabras y obras de Jesús a través de la exploración de las 

Sagradas Escrituras y de la Tradición de la Iglesia, desde cómo lo vieron y entendieron las personas que vivieron en su 

tiempo, las primeras comunidades cristianas hasta la visión contemporánea después del Concilio Vaticano II. 
  

Espiritualidad Cristiana y Acompañamiento. (30 horas) 

 
A través de una introducción a la espiritualidad cristiana, sus prácticas y valores, este curso presentará lo que es la vida 

espiritual basándose en cuál es su contexto, sus participantes, su contenido, sus procesos y sus aspiraciones.  Esto se 

hará con una mirada hacia su historia (Tradición) y hacia su uso contemporáneo (Experiencia y Cultura). 
  

Bases Litúrgicas (30 horas)  

 
Este curso tomará en cuenta tanto la Tradición de la Iglesia como la experiencia de la comunidad, presentando la 

articulación teológica básica de los temas litúrgicos en un contexto multicultural. Por su propia naturaleza este es un 

curso práctico, en el cual los estudiantes deberán aplicar lo aprendido a su propia realidad y práctica pastoral desde una 

perspectiva cultural hispana.  
 
Se presentará el desarrollo de la liturgia a través de la historia de la Iglesia y los principios esenciales de la vida litúrgica 

de la Iglesia. Al mismo tiempo, se pondrá atención en la celebración litúrgica de los hispanos, y la inculturación de la fe 

a través de ella. Se reflexionará sobre el uso de los símbolos e imágenes propias de la cultura Hispana como expresión 

auténtica de oración y culto. Finalmente, se presentará el aspecto catequético y didáctico de la liturgia a través de una 

práctica desde la experiencia de los participantes iluminados por la enseñanza sobre la Liturgia. 
  

Introducción a la Ética Cristiana y a la Justicia Social (30 horas)  

 
Parte I: La persona humana: Conciencia cristiana y toma de decisiones. Libertad.  
Parte II: Enseñanza social de la Iglesia. Temas de los mayores documentos (encíclicas) sociales de la Iglesia. Dignidad 

humana, justicia, paz, pecado personal y social, y Reconciliación. 
  

Eclesiología y teología de los sacramentos. (30 horas)  

 
Parte I (3 sesiones): La Iglesia: comunidad de creyentes. La Iglesia del Vat II: la Iglesia en la Lumen Gentium & 

Gaudium et Spes. Los conceptos de Pueblo de Dios, sacramento de salvación, Reino de Dios,  cuerpo de Cristo, 

comunidad y comunión, la colegialidad, la unidad.  
Parte II (6 sesiones): Los sacramentos: celebración de la vida, celebración de la fe. 
Teología de los Sacramentos y  Catequesis de los sacramentos. 
Los sacramentos de Iniciación cristiana: Bautismo, Confirmación, Eucaristía. 
Reconciliación y Unción; Matrimonio y Orden Sagrado. 
  

Biblia II: Evangelios y Cartas. (30 horas)  

 
Parte I: Se dará una mirada: 
·         al mundo del Nuevo Testamento, su contexto. 
·         La experiencia cristiana de la resurrección de Jesús. 
·         La tradición sinóptica. 
Parte II: Se hará una introducción y lectura a: 
·         Las cartas paulinas 
.       La otras epístolas 

 
Este curso abrirá el Nuevo Testamento a una lectura situada en el contexto de cada tradición frente a la realidad  y 

anuncio de la resurrección de Jesús.  Situados en esta realidad se invitará a los estudiantes a leer las escrituras e 

interpretarlas en nuestro contexto hoy. 
  

Practicum: Homilética & Liturgia y celebraciones. (50 horas)  

 
Este curso se refiere a técnicas de preparación de homilías y desarrollo de habilidades de comunicación de los 

participantes, como también en familiarizarse con los diferentes ritos litúrgicos. 
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Parte I: Se ofrecerá herramientas/técnicas para construir una homilía en lo referente al contenido y a las habilidades de 

predicar frente a una asamblea.  A través de la práctica  y a la crítica grupal se ayudará al estudiante a desenvolverse 

adecuadamente en frente a una asamblea. 
Parte II: Los participantes tendrán la oportunidad de familiarizarse y practicar servicios de funerales, servicios de 

comunión, comunión a los enfermos, bautismos, servicios de oración. 
 

Misiología y Bases Catequéticas. (30 horas)  

 
El ministerio pastoral es un servicio concreto en el aquí y en el ahora de la predicación de la Buena Nueva. Durante la 

primera parte de este curso se ofrecerá una visión general de la tarea de la Iglesia a modo de principios y de práctica, 

reafirmando la participación activa de todos los cristianos en el compromiso misionero y de evangelización. La 

segunda parte del curso se refiere a las prácticas de la misión en el contexto parroquial. Esto es, la enseñanza ordenada 

de la fe con apuntando a que cada cristiano llegue a un encuentro más profundo con la persona de Jesús, de manera que 

asuma un verdadero discipulado en la vida de la comunidad cristiana como también en la sociedad.  
 

Introducción al Derecho Canónico / Matrimonio. (30 horas)  

 
Parte I: Se dará una mirada a los contenidos principales del Derecho Canónico, Iglesia y Estructuras, y el derecho 

sacramental: Bautismo, Matrimonio, derechos y obligaciones de los bautizados. 
Parte II: Los estudiantes se familiarizarán en cómo hacer entrevistas Matrimoniales, consejería Pastoral, Visita a los 

enfermos, y otros aspectos prácticos del derecho canónico. 
 

Seminario de Integración. (24 - 30 horas) 

 
Este seminario tiene el propósito de dar  un repaso al todo el proceso de formación espiritual y académico, y a la 

experiencia pastoral de los candidatos. A través de reflexión teológica sobre situaciones pastorales concretas los 

candidatos tendrán un rol central en la articulación de una teología y integración de las habilidades esenciales para el 

ministerio como diáconos.  
  
B.     TALLERES Y CEREMONIAS 

 
Reflexión Teológica Mensual: cada taller se desarrollará con método de la Reflexión Teológica.  
  

DIACONADO  I y II 
  

Talleres: (Sábados, 2 sesiones) 
 Espiritualidad Diaconal 
 Reflexión Crítica 
 Myers Briggs 
 Identidad Ministerial y Vocación 
 Oración y Vida 
 Organización y Planificación Pastoral 
 Enseñanza social de la Iglesia 
 Espiritualidad Diaconal 
 Matrimonio y Ministerio Diaconal 
 Eclesiología y Comunión 
 Ecumenismo 
 Contexto multicultural 
 Formación de comunidad 
 Acompañamiento de los fieles. (“Consejería” pastoral, acompañamiento espiritual. (2 sesiones) 
 Organización y Planificación Pastoral 
 Facultad para matrimonio (fin de semana) 
  

DIACONADO I 
  
Ministerio del Lectorado 

 
La Iglesia considera muy oportuno que los candidatos a las Órdenes sagradas, tanto por el estudio como por el ejercicio 

gradual del ministerio de la palabra y del altar, conozcan y mediten a través de un íntimo y constante contacto de esta 
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función diaconal. Consecuentemente, los candidatos recibirán el ministerio del Lectorado mediante un rito litúrgico y 

ejercerán este ministerio en sus parroquias para tener un mayor cercanía y aprecio por la Palabra de Dios haciéndola 

más parte de su vida. 
 

Preparación para el lectorado 
 

Previamente a la instalación del Lectorado los candidatos recibirán una preparación para este ministerio. Los candidatos 

harán una petición de su puño y letra para la instalación de este ministerio.  Las esposa, por otro lado, se le pedirá que 

escriba una carta de apoyo y consentimiento para que su esposo tome este paso. 
  
La instalación al Lectorado se llevará a cabo en una celebración litúrgica en la parroquia de uno de los candidatos 
 

Retiro de fin año: al concluir el primer año los candidatos junto con sus esposas tendrán un día de retiro para 

revisar/reflexionar e integrar el proceso de formación que han tenido durante el año.  

 

DIACONADO  II 
  
Ministerio del Acolitado 
 

El ministerio del Acolitado se recibe como parte del acercamiento gradual de los candidatos hacia el diaconado. Este 

ministerio los acercará más al servicio del altar como parte constitutiva del ministerio diaconal. 
 

Preparación para el acolitado 
 

Previamente a la instalación del Acolitado los candidatos recibirán una preparación para este ministerio. Los candidatos 

harán una petición de su puño y letra para la instalación de este ministerio.  Las esposas, por otro lado, se les pedirá que 

escriban una carta de apoyo y consentimiento para que su esposo tome este paso en el proceso de formación. 
 

La Instalación al acolitado se llevará a cabo en una celebración litúrgica en la parroquia de uno de los candidatos. 
 

Si desea enviarnos un comentario sobre estos textos, clic aquí. 
 

Volver  

 

 

 

 

 

 

www.cidalweb.org 
 

la página web del CIDAL, un lugar de encuentro para los diáconos 
 

Te invitamos a aportar sugerencias, criterios y elementos para enriquecerla cada día, 
y enriquecerla a la medida de nuestras necesidades diaconales. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:informativo@cidalweb.org?subject=Comentario
http://www.cidalweb.org/
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TESTIMONIO 
 

Misión de un diácono permanente en Kenya 
 

El Diác. Martin Brunner-Artho, de la Diócesis suiza de Basilea, acaba de ser nombrado 

Director Nacional de Suiza de las Obras Misioneales Pontificias. Para recordarlo, reproducimos 

ahora este testimonio que publicamos en nuestra edición nº 24, del 2 de julio de 2008. 

 

Diác. Martin Brunner-Artho 

Nairobi, 18 de junio de 2008 

Especial para el CIDAL 

martin@brunner-artho.ch 
De Suiza a Bolivia 

 

En la Iglesia suiza se conoce la profesión del asistente pastoral, que está abierto para teólogos laicos. 

La Misión de Belén me mandó a mí y mi esposa como asistente pastoral y misionero laico a Bolivia. Nuestra 

tarea principal fue ayudar a formar un nuevo centro parroquial en las periferias de la creciente ciudad de El 

Alto. 

 

No pensaba entonces en el diaconado hasta que dos sacerdotes me preguntaron si podía participar de 

un comité de preparación de un plan de formación para diáconos permanentes. Después de un proceso de 

elaboración de éste me designaron encargado del primer curso. No es que estos dos sacerdotes no querían 

hacerlo, sino que ellos tenían muchas actividades en sus inmensas parroquias. 

 

Los cinco hombres del pimer grupo eran muy entregados y con una experiencia de vida, fe y 

compromiso admirables. A veces no resultaba claro quién era el formador y quiénes los estudiantes. Nuestro 

estilo de preparación consistía más en compartir e intercambiar lo que cada uno conocíamos. Creo que todos 

hemos aprendido mucho. Incluimos en la formación también a los diáconos ordenados años atrás y se formó 

un grupo muy activo compuesto por diáconos, candidatos y sus esposas. Entre ellos estaba el Diácono José 

Walter Iglesias, que  hoy uno de los Asesores del Departamento de Vocaciones y Ministerios (DEVYM) del 

CELAM y Corresponsable del CIDAL. 

 

Recuerdo muy bien cuándo nuestro Obispo Jesús Juárez Párraga, S.D.B., me preguntó: ¿Y cuándo te 

voy a ordenar a ti como diácono?». Esta pregunta no me dejó en paz hasta que decidí escribir una carta a mi 

Obispo en Suiza, quien aceptó de inmediato mi pedido y encargó al Obispo de El Alto que me ordenara en su 

nombre. Así fui ordenado con el primer grupo de los que acompañé en su camino hacia el diaconado. Así 

pues, mi diaconado ha sido de hecho el resultado de mi compromiso misionero. 

 

De Bolivia a Kenya 

 

Volví a Suiza. Y, después de unos años, regresé al servicio misionero. Pero esta vez me mandaron a 

Kenia, donde resido actualmente. Aquí encontré una situación completamente diferente. En Kenia creo ser el 

único diácono permanente casado en todo el país, porque la Conferencia Episcopal del África del Este no ha 

introducido aún este ministerio. Por eso, resulto ser para muchos la ocasión de contactarse por primera vez 

con un diácono permanente.  

 

La reacción de la gente frente al diaconado permanente es, en general muy positiva, aunque, también 

es cierto, mi ministerio confunde a algunos. A veces me preguntan cuándo me ordenarán sacerdote. Otros, 

como mi propio párroco, me presentan como un misionero laico, lo que no siento como un insulto para nada, 

aunque esto sea incorrecto. Cuando empecé a trabajar en mi parroquia, uno de nuestros catequistas preguntó 

a un colega misionero si “este diácono suizo es de verdad católico”.  

 

Como Coordinador de la Misión de Belén estoy en contacto con uno de los Obispos de Kenia. 

Quando le pregunté por qué no hay diaconado permanente en África del Este, me respondió que la mayoría 

de los Obispos tiene miedo de confundir a los fieles con este ministerio ordenado ejercido por hombres 

mailto:martin@brunner-artho.ch
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casados. Otros me dijieron, que temen tensiones con los catequistas y con otros líderes de las parroquias. 

Estos razonamientos también los había encontrado en Latinoamérica. 

 

Para entender la Iglesia keniana tenemos que tener en cuenta que la Iglesia africana es aún muy 

joven. La evangelización en el norte del país, por ejemplo, empezó apenas en los años sesenta del siglo 

pasado. Aquí la Iglesia está siendo guiada actualmente por la primera generación de Obispos locales. Y en 

estos días, Kenia está enfrentando graves problemas de injusticia, desempleo, falta de servicos básicos, 

desnutrición y hasta de hambre. A la luz de esta realidad se sobreentiende que la introducción del diaconado 

permanente no resulta la primera preocupación. Por eso, muchas veces me dedico a ayudar a los fieles en las 

misas. No bautizo y no asisto matrimonios pero, a veces, proclamo el Evangelio en mi Parroquia revestido 

con alba y estola. 

 

Sin embargo, no tengo ningún problema con esta situación, porque creo que mi primera tarea es 

proclamar a Jesucristo, nuestro Hermano y Señor, y siento que puedo hacerlo acompañando a los fieles en el 

estudio de la Biblia con el método del “African Bible on the Ground” (la Biblia sobre el suelo africano), que 

es un método que trata de crear un diálogo entre la Biblia y la cultura africana (o, mejor dicho, las culturas 

africanas), o acompañando a los fieles de mi centro parroquial de Olympic. Este trabajo es muy delicado por 

el momento, porque Olympic ha sido uno de los lugares en que hubo mucha violencia después de las 

eleciones de enero. Casas, negocios y hasta templos fueron quemados y los miembros del grupo étnico de los 

Gikuyu fueron expulsados de la zona. Claro que eso afectó a la comunidad y la situación no se ha 

solucionado hasta el día de hoy. Siendo extranjero, tengo la oportunidad de ser un mediador neutro entre 

estos grupos contrapuestos, al menos entre los fieles.  

 

La violencia ha dejado graves heridas en la gente. Algunos perdieron su casa o su negocio. Pero lo 

que es peor para el futuro del país ha sido la pérdida de confianaza entre los más de cuarenta grupos étnicos o 

tribus de Kenia. La gente que sufrió la anarquía del pasado mes de enero perdió la fe en el prójimo y hasta 

duda de Dios mismo. Se nota una profunda crisis espiritual y de credibilidad. La gente se pregunta: ¿Por qué 

nos pasó esta catástrofé? ¿Por qué Dios permitió ésto? ¿Por qué no hay respeto por la religión (tres templos 

quemados en nuestra zona)? ¿Porqué mi oración no ha sido ecuchada? ¿Serán castigados los que quemaron, 

robaron y violaron? ¿Cuál será nuestro futuro?, etc.  

 

Sobre estas preguntas estamos trabajando en mi parroquia. Hemos preparado un material que 

contiene una reflexión para las casi cuarenta comunidades eclesiales de base que tenemos aquí. Haciendo 

este trabajo me siento 100% ejerciendo mi ministerio de diácono, aunque sólo revista de vez en cuando con 

mi alba y estola.  

Volver 

 

 

Soy sacerdote en la radio, en el escenario, en la música o escribiendo un libro 
Entrevista a Reginaldo Manzotti, fundador de la asociación Es Preciso Evangelizar 

 

Thácio Siqueira 

Brasilia, Brasil, 27 de febrero de 2012 (ZENIT.org) 

 

El fundador y coordinador de la asociación “Es Preciso Evangelizar”, padre Reginaldo 

Manzotti, conocido comunicador en Brasil explica su original aportación a la nueva evangelización. 

 

ZENIT ha entrevistado a una de las figuras religiosas que más se destaca en Brasil, en los 

medios de comunicación, el padre Reginaldo Manzotti es natural de Paraíso do Norte, en el interior 

paranaense. Nacido en 1969, fue ordenado sacerdote a los 25 años. Actualmente, es párroco de la 

Iglesia Nuestra Señora de Guadalupe, en Curitiba, y coordina la asociación “Es Preciso 

Evangelizar”, cuyo objetivo es evangelizar por los medios de comunicación. 

 

Presentador de diversos programas de radio, transmitidos en más de 1.060 emisoras en 

Brasil y fuera de Brasil; y con programas en televisión, transmitidos por 90 emisoras, que llegan a 

una audiencia de más de 40 millones de personas. 

 

http://www.zenit.org/spanish
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¿Es difícil evangelizar en Brasil, el mayor país católico del mundo? 
 

--P. Manzotti: Brasil es un país donde las personas son católicas pero existe una diferencia. Es un país 

tradicionalmente católico, que no significa necesariamente un país verdaderamente católico. Esa es un 

distinción importante porque encuentro a muchas personas a las que pregunto: ¿usted es católico? Y la 

persona dice: vengo de una familia tradicionalmente católica; pero eso no significa que la persona me esté 

respondiendo que es una persona de vida eclesial, de vida sacramental. 

 

¿De dónde surgió su interés evangelizador? 
 

--P. Manzotti: En el cambio de milenio, el papa Juan Pablo II dijo una frase que me inquietó el corazón. Yo 

era neosacerdote. Dijo: “Evangelizar con nuevo ardor y con nuevos métodos”. Aquello fue como un ácido 

que cayó en mi corazón, que me inquietó, me incomodó y me provocó. En el sentido de: ¿cómo puedo 

evangelizar, y realmente llevar a las personas que son de tradición familiar católica a un compromiso 

católico? Ese fue mi discernimiento. 

 

¿Y después? 
 

--P. Manzotti: Y luego, hubo otra frase, también del beato Juan Pablo II, que para mí fue importante, que 

dice así: “Hay muchos bautizados y pocos evangelizados”, fue cuando percibí la necesidad, en un primer 

momento aquí en Curitiba, de empezar un trabajo en la radio, donde fui invitado. 

 

¿Experiencia de Dios? 
 

--P. Manzotti: Dios está ciertamente en ese programa, porque se llama: experiencia de Dios. Doy fe de que a 

partir de una experiencia, ontológica, antropológica y teológica con Jesucristo la persona tiene un cambio de 

vida. A partir de una experiencia que Pablo hizo con Jesús se transformó en un gran apóstol. Percibo que el 

brasileño necesita ser llevado a esa experiencia única y singular y a partir de ahí hay un cambio. 

 

¿Qué provocó su sed de evangelización? 
 

--P. Manzotti: Mi experiencia de evangelización fue provocada por el propio llamamiento del papa y dentro 

de aquello que Dios me dio, y que aquí no es falsa humildad, santa Teresa dice: “Aquello que Dios nos dio 

reconozcamoslo como don de Dios y seamos humildes en valorar los dones de Dios”. Dios me dio una 

facilidad para hablar. Entonces, ¿por qué no usar esa facilidad de comunicación para aquello para nosotros 

fundamental: ¿el depósito de la fe? 

 

¿Y la música? 
 

--P. Manzotti: Después la música. Estaba empezando en mi primera parroquia, mi primera experiencia como 

sacerdote, en cuanto párroco, y fue cuando percibí que cuando las personas sabían las músicas en la misa 

rezaban mejor. De ahí me vino la idea de grabar un cd. Mi primer cd fue para el pueblo, de músicas ya 

conocidas en la Iglesia, para que el pueblo cantara e interactuara más. Fue cuando percibí que la música era 

un instrumento valiosísimo de evangelización. Y Dios me dio una gracia que no esperaba, que fue una gracia 

de componer música, que hasta entonces no había hecho. 

 

Y la obra fue creciendo... 
 

--P. Manzotti: Entonces, Dios fue generoso conmigo abriendo muchos caminos. De una radio, hoy estamos 

en 1.060 emisoras en Brasil. ¿Que muestra eso? No muestra la fuerza del padre Reginaldo sino que muestra 

cuánto el pueblo está sediento de la experiencia de Dios, de cuánto el pueblo está procurando la verdad. 

 

¿Y su conexión con el santo padre? 
 

--P. Manzotti: Todas las semanas leo L'Osservatore Romano. Me gustan mucho las catequesis del papa 

Benedicto XVI. Doy fe de que el papa Benedicto XVI es un hombre de profundo contenido y altamente “en 

onda”, disculpe la palabra, altamente conectado con las cosas actuales. Ha batido mucho una tecla llamada: 
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“verdad y autenticidad de la fe”. Y lo que procuro en el programa Experiencia de Dios y en los momentos de 

evangelización a través de la música –algunos llaman de show, pero a mí personalmente no me gusta la 

palabra show, me gusta llamarles momentos de evangelización por la música- es llevar a las personas a esa 

autenticidad y verdad de la fe. Hasta el proceso de purificación. 

 

Soy Iglesia, soy sacerdote en los medios, soy sacerdote en la radio, soy sacerdote en el escenario, soy 

sacerdote en la música, soy sacerdote escribiendo un libro. ¿Y por qué digo esto? Porque, a partir de ahí, he 

percibido que los jóvenes están volviendo. Fue cuando sentí la necesidad de recurrir a otros campos de los 

medios, como por ejemplo internet, Facebook, Twitter, redes sociales... y cuando vi al santo padre, el papa, 

con una tableta en la mano tuiteando vibré. Cuando vi el viernes santo, del año pasado, por primera vez en la 

historia, al santo padre, el papa, ir a un canal de televisión como la RAI a responder a preguntas en un 

programa abierto al público vibré más. ¿Por qué? Porque está dando ejemplo de esa necesidad de dialogar 

con el mundo, de dar una respuesta a los problemas actuales. 

 

Entonces... 
 

--P. Manzotti: Ese interés por la evangelización yo lo siento en mi corazón como una respuesta a la propia 

llamada de Dios. 

 

Por ejemplo, ahora en Aparecida. Los medios de Brasil dijeron que el papa venía para frenar a los 

comunicadores. Y ahí vi al papa, con los obispos, que en el documento de Aparecida tuvo el coraje de decir 

que la Iglesia está en un estado de misión. Y que es eso sino estar en un estado permanente de misión, ¡estar 

en los nuevos areópagos! ¡Mi corazón vibró! 

 

Usted creó una obra de evangelización: “Es Preciso Evangelizar”. ¿Cómo trabaja? 
 

--P. Manzotti: La obra “Es Preciso Evangelizar” trabaja en la gratuidad y en la ayuda a los colaboradores. Y 

me gustaría precisar bien esto: el padre Reginaldo Manzotti no cobra caché por sus presentaciones. Yo giro 

Brasil y en la única cosa que las personas ayudan es en el costo del hotel, comida y transporte. 

 

Segundo: no aceptamos venta de billetería. Al máximo llevar un kilo de alimento, un litro de leche, o un 

regalo o alguna cosa que ayude a la comunidad local. 

 

Tercero: son 1.060 emisoras de radio. No cobramos un real siquiera porque es en gratuidad. Tenemos 

programas de televisión. No cobramos nada por las conexiones. Nuestro interés no es ganar dinero en la 

evangelización, sino llegar al corazón de la familia humana. 

 

¿Cómo pueden ayudar las personas? 
 

--P. Manzotti: Son personas que nos escuchan, por ejemplo hoy tuvimos un millón de accesos por internet. 

Hoy, además de Brasil, tuvimos Japón, Estados Unidos, Europa... Y todo en la gratuidad. Las personas 

interesadas en ayudar a esa obra que es para la Iglesia pueden entrar en el sitio y allí pueden hacerse socios. 

 

Sitio web: http://www.padrereginaldomanzotti.org.br/. 

Volver 

Si desea enviarnos un comentario sobre estos testimonios, clic aquí. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.padrereginaldomanzotti.org.br/
mailto:informativo@cidalweb.org?subject=Comentario
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TRABAJOS REALIZADOS POR DIÁCONOS 
 

Nuevo libro: “Temas de interés para aumentar la formacion” 
 

Diác. Prof. Milton Iglesias Fascetto 

Referente Nacional del CIDAL en Uruguay 

Montevideo, 7 de marzo de 2012 

miltoniglesiasf@gmail.com 

 

Informo a los lectores del CIDAL que he publicado un nuevo libro que titulé: “TEMAS DE 

INTERES PARA AUMENTAR LA FORMACION”. Se trata de un conjunto de reflexiones sobre la fe y la 

vida cristianas. 

 

Les recuerdo que también pueden encontrar en la "Tienda de Milton" en 

http://stores.lulu.com/miglesias otros temas tales como TEOLOGIA MORAL, manual de teología católica en 

base al Libro Para Salvarte del P. Jorge Loring; TEOLOGIA DOGMATICA, manual basado en el Libro 

citado del P. Loring; JOVENES NOVIOS ESPOSOS, reflexiones sobre el matrimonio y la familia cristianas; 

LA FAMILIA, también reflexiones sobre el matrimonio y la familia desde el punto de vista de la fe cristiana; 

MEDITACIONES PENSAMIENTOS Y REFLEXIONES, conjunto de pensamientos y consideraciones que 

pretenden ser subsidios para la vida cristiana.  

Volver 

 

 

RECURSOS PASTORALES 
 

Lanzan el sitio web oficial de la visita del Papa a México 
Punto de referencia para obtener informaciones y materiales 

 

Agencia Zenit 

Ciudad de México, México, 15 de febrero de 2012 

 

La Conferencia Episcopal Mexicana acaba de lanzar el sitio web oficial de la visita de Benedicto 

XVI a México. 

 

En el sitio oficial de la visita del papa México se puede encontrar el programa oficial del viaje de 

Benedicto XVI, así como materiales, el logo oficial, póster, fotografías, documentación sobre el papa con los 

principales documentos de su pontificado, y todas las informaciones que se vayan generando en las próximas 

semanas. El sitio cuenta también con un espacio para acreditaciones. 

 

Contiene así mismo información sobre el logotipo de la visita papal. Está integrado en primera 

instancia por dos iconos representativos de la Iglesia Católica en México. 

 

Al fondo se encuentra la figura del monumento nacional a Cristo Rey, símbolo de gran importancia 

para el Bajío con lo que se representa el lugar al que llegará el papa. 

 

La imagen de la Virgen de Guadalupe, representa a todo México, y es presentada en contornos 

suaves y delineados, ya que su imagen es la sutileza de la oración, la pureza de espíritu que requiere la 

humanidad para llegar a Dios. 

 

Benedicto XVI, está representado en el logotipo con su propio nombre. 

 

En el sitio web se puede descargar el póster oficial de la visita que engloba armoniosamente los 

elementos más importantes de la primera visita de Benedicto XVI a México. 

 

mailto:miltoniglesiasf@gmail.com
http://stores.lulu.com/miglesias
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La imagen con mayor fuerza es la fotografía del santo padre. “El vicario de Cristo es el centro de 

nuestro júbilo, fe y esperanza en el Señor, que abre este tiempo de gracia para toda la Iglesia para recibir al 

Papa en nuestro Continente”, dice la presentación del póster. 

 

A los costados de la imagen del papa, se sitúan dos elementos de gran importancia: el primero es 

Cristo Rey, que se encuentra en la cúspide del Cerro del Cubilete donde se ubica el Santuario Nacional. El 

segundo es Santa María de Guadalupe, Patrona de México, imagen tan venerada y querida, por los 

mexicanos, la Iglesia de América Latina y el mundo. En la parte inferior se lee “Juntos en la esperanza, 

discípulos de Jesús”. 

 

Para más información: www.benedictomexico.mx 

Volver 

 

Abrió la inscripción para el Plan de Formación Litúrgica a distancia 
 

Buenos Aires, Argentina, 7 de febrero de 2012 (AICA) 

 

Se encuentra abierta la inscripción al Plan de Formación Litúrgica a distancia, auspiciado por la 

Comisión Episcopal de Liturgia de la Conferencia Episcopal Argentina (CEA). 

 

Este plan, de 2 años de duración, incluye los cursos “¿Qué es la liturgia?”, “Eucaristía”, 

“Sacramentos” y “Año Litúrgico”, que se realizan a través de un  campus virtual. 

 

El objetivo del plan de formación es procurar una adecuada educación litúrgica para todos los 

miembros del pueblo de Dios a través de la sistematización del estudio y la mirada de conjunto de la 

disciplina. 

 

La muy buena convocatoria de estudiantes, que se ha mantenido a lo largo de estos años, ha 

confirmado la necesidad que existe de proveer a los fieles estos espacios de formación. 

 

Con esta metodología afianzada en los lugares en que se brinda, la Comisión Episcopal de Liturgia 

se propone ampliar esta oferta educativa a los fieles que se ven imposibilitados de acceder a este tipo de 

formación por razones geográficas o de disponibilidad de tiempo. 

 

Informes: correo electrónico administrador@formacionliturgica.org o página web 

www.formacionliturgica.org  

Volver 

 

 

El Centro RIIAL Guadalupe presenta el calendario 

de cursos virtuales para el año 2012 
 

             El Centro RIIAL Guadalupe presenta el calendarios de curso virtuales para el año 2012 con 

espíritu apostólico en entidades eclesiales.  

 

"Una pastoral en el mundo digital debe tener en cuenta también a quienes no creen, pero 

llevan en el corazón los deseos de absoluto y de verdades perennes... El profeta Isaías llegó a 

imaginar una casa de oración para todos los pueblos, quizá sea posible abrir en la red un espacio 

como el "patio de los gentiles" del Templo de Jerusalén también a aquéllos para quienes Dios sigue 

siendo desconocido" 

 

La oferta de formación está orientada a quienes prestan servicios de comunicación y tecnología con 

espíritu apostólico en entidades eclesiales. Ofrece servicios para diócesis y parroquias que no pueden 

encontrarse en otros ámbitos, como Office Eclesial, Redes Diocesanas, Aprovechar las Redes Sociales y 

otras actividades pastorales.  

 

http://www.benedictomexico.mx/
mailto:administrador@formacionliturgica.org
http://www.formacionliturgica.org/
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Agende la fecha de inicio de cada Curso y aprenda según sus tiempos. 

 

Office Eclesial para Parroquias 

10 de abril 

3 de julio 

25 de septiembre 

 

Aprovechar las Redes Sociales 

24 de abril 

18 de septiembre 

 

Redes Diocesanas con Office Eclesial 

8 de mayo 

Introducción a Twitter 

29 de mayo 

28 de agosto 

Construyendo Redes RIIAL 

5 de junio 

9 de octubre 

Desde su creación el Centro brinda formación permanente destinada a quienes prestan servicios de 

comunicación y tecnología con espíritu apostólico en entidades eclesiales. 

 

Con toda la investigación y experiencia recogida sobre e-learning (aprendizaje electrónico o virtual), 

el Centro ofrece sus Cursos Virtuales facilitando el acceso a la formación para muchos a quienes la 

formación presencial les resulta inaccesible por distancias, costos o tiempos. 

 

El Centro ofrece así una formación específica que responde al desarrollo que la Iglesia ha tenido en 

el campo de la comunicación social, de acuerdo a la situación tecnológica de cada momento y lugar, basada 

en el espíritu y objetivos de la RIIAL. 

Volver 

 

El archivo secreto vaticano sale a la luz  
 

Ciudad del Vaticano, 28 de febrero de 2012 (VIS) 

 

Mañana será inaugurada, en los Museos Capitolinos de Roma, la muestra “Lux in Arcana: el Archivo 

Secreto Vaticano se revela”, organizada por el propio Archivo con ocasión del IV centenario de su 

fundación. En la muestra, que podrá visitarse hasta el próximo 9 de septiembre, se expone un centenar de 

originales y preciosos documentos de los siglos VIII al XX, entre ellos la carta de los miembros del 

Parlamento inglés al Papa Clemente VII sobre la causa matrimonial del rey Enrique VIII; la Bula de 

excomunión contra Martín Lutero; el proceso contra la Orden de los Templarios en Francia; y la carta de 

santa Bernardette Soubirous, la vidente de Lourdes, al Papa Pío IX. 

Volver 

 

 

 

 
Visita guiada a nuestra Página www.cidalweb.org 

 

El Diác. Juan Múgica Flores, Webmaster de la misma, 
nos regala el manual 

Un paseo por nuestra WEB 
 

para que la descubramos y aprovechemos sus potencialidades. 
 

Haga clic aquí para descargar el manual 
 

 

 

 

 

 

http://www.cidalweb.org/
http://www.cidalweb.org/index.php/es/docu/docu/doc_download/70-paseo-por-la-web
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POESÍA 
 

“Cristo me sigue llamando” 
Diác. Miguel Ángel Herrera Parra 

Referente Nacional del CIDAL en Chile 

Santiago, Chile, 7 de marzo de 2012 

miguelangel.herreraparra@gmail.com 

 

Cristo me está llamando, 

en aquellos que buscan su felicidad, en las drogas, 

en los migrantes, que son explotados, 

y en los ancianos abandonados. 

 

Cristo  me llama hoy, 

en las familias que se desintegran, 

en los trabajadores que sufren injusticias, 

y en los consumidores que son abusados. 

 

Cristo me grita en el dolor, 

de los niños que viven en la calle, 

de las madres que son maltratadas, 

de las personas que están encarceladas. 

 

Cristo necesita de mi mano, 

en los jóvenes que están amargados, 

en las mujeres que son deshechadas, 

y en los “distintos”, que son violentados. 

 

Cristo me llama hoy, 

a mirar, con sus ojos, el mundo, 

a sentir, junto a su corazón, 

y a servir, con su amor, fiel, profundo. 

 

Cristo me quiere como su diácono, 

para liberar a los oprimidos, 

para animar a los abatidos, 

para compartir con todos mis hermanos. 

 

Cristo me da la oportunidad, 

de formar comunidades misioneras, 

de ayudar a los crucificados, 

y de aprender a servir, de verdad. 

 

Jesús, sin ti, no puedo ser diácono, 

no me dejes solo, que tome tu mano, 

junto a mi esposa, en tu amor, consagrado, 

hasta que el Padre nos llame a su lado. 

Volver 

Si desea enviarnos un comentario, clic aquí. 

mailto:miguelangel.herreraparra@gmail.com
mailto:informativo@cidalweb.org?subject=Comentario
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EDICIONES DE ESTE INFORMATIVO 
 

EDICIONES ANTERIORES 

 
1, 2007 08 15 

2, 2007 08 29 

3, 2007 09 12 

4, 2007 09 26 

5, 2007 10 10 

6, 2007 10 24 

7, 2007 11 07 

8, 2007 11 21 

9, 2007 12 05 

10, 2007 12 19 

11, 2008 01 02 

12, 2008 01 16 

13, 2008 01 30 

14, 2008 02 13 

15, 2008 02 27 

16, 2008 03 12 

17, 2008 03 26 

18, 2008 04 09 

19, 2008 04 23 

20, 2008 05 07 

21, 2008 05 21 

22, 2008 06 04 

23, 2008 06 18 

24, 2008 07 02 

25, 2008 07 16 

26, 2008 07 30 

27, 2008 08 13 

28, 2008 08 27 

29, 2008 09 10 

30, 2008 09 24 

31, 2008 10 08 

32, 2008 10 22 

33, 2008 11 05 

34, 2008 11 19 

35, 2008 12 03 

36, 2008 12 17 

37, 2008 12 31 

38, 2009 01 14 

39, 2009 01 28 

40, 2009 02 18 

41, 2009 03 04 

42, 2009 03 18 

43, 2009 04 29 

44, 2009 05 13 

45, 2009 05 27 

46, 2009 06 10 

47, 2009 06 24 

48, 2009 07 15 

49, 2009 08 05 

50, 2009 08 19 

51, 2009 09 09 

52, 2009 09 23 

53, 2009 10 14 

54, 2009 10 28 

55, 2009 11 18 

56, 2009 12 09 

57, 2009 12 30 

58, 2010 01 20 

59, 2010 02 10 

60, 2010 03 03  

61, 2010 03 24 

62, 2010 04 14 

63, 2010 05 05 

64, 2010 05 26 

65, 2010 06 16 

66, 2010 07 14 

67, 2010 09 02 

68, 2010 10 06 

69, 2010 11 04 

70, 2010 12 01 

71, 2011 01 05 

72, 2011 01 19 

73, 2011 02 02 

74, 2011 02 16 

75, 2011 03 02 

76, 2011 04 06 

77, 2011 05 04 

78, 2011 06 08 

79, 2011 07 06 

80, 2011 08 03 

81, 2011 09 07 

82, 2011 10 19 

83,2011 11 09 

84, 2011 12 07 

85, 2012 01 04 

86, 2012 02 01 

87, 2012 03 07

PRÓXIMA EDICIÓN 

 
88, 2012 04 04 

Volver 
 

INFORMACIÓN SOBRE EL CIDAL 
 

Qué es el CIDAL 
  

El Centro Internacional del Diaconado de América Latina (CIDAL) es una sección del CID que tiene 

por objetivo: 

 

 acompañar el desarrollo del diaconado permanente en este continente, atendiendo a la idiosincrasia de 

los países que lo conforman; 

 

 ser un medio que facilite la comunicación, la difusión de noticias sobre la realización de eventos, la 

divulgación de aquellos recursos que se consideren de interés diaconal, como páginas web, boletines 

informativos, planes de estudios para la formación inicial o permanente y el intercambio de opiniones; 

 

 Pueden dirigir sus comentarios a los responsables del CIDAL que figuran más abajo. 

 

 El CIDAL goza de la confianza y del apoyo del CELAM y está abierto para recibir aportes y sugerencias 

en orden a enriquecer la vida y el ministerio de los diáconos, bajo la mirada maternal de la Virgen de 

Guadalupe.  

Volver 

 

¿Qué es el CID?  
 

El Centro Internacional del Diaconado (CID) es una asociación privada de fieles aprobada por el 

Obispo de Freiburgo en los días del Concilio Vaticano II. Actualmente depende de la Diócesis de 

Rottemburg-Stuttgart, donde tiene su sede, se rige conforme a los cánones 321–326 del Código de Derecho 

http://diaconadopermanente.clero.org/3rdparty/rvsitebuilder/project/2037/www.kirchen.de/drs/idz/sp/idz/index.html
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Canónico y a sus propios estatutos y cuenta con el apoyo de la Conferencia Episcopal Alemana 

(http://idz.drs.de). 

 

El Consejo Episcopal Latinoamericano (CELAM) ha contado siempre con la asistencia del CID 

desde el primer encuentro continental sobre diaconado permanente, celebrado en San Miguel, Buenos Aires, 

Argentina, poco después de concluido el Concilio Vaticano II, del 19 al 25 de mayo de 1968, al que fuera 

invitado su Presidente, Hannes Kramer. Desde entonces, ha habido una estrecha relación entre el CID y el 

CELAM, a través de su Departamento de Vocaciones y Ministerios (DEVYM). 

Volver 

 

Quiénes dirigimos el CIDAL 
 

La directiva del CID, al crear el CIDAL el 1º de abril de 2006, nombró y confió su puesta en marcha 

a los Diáconos que integramos el Equipo de Asesores del Departamento de Vocaciones y Ministerios del 

CELAM hasta el año 2010: 

 

Por los Países de Centro América y el Caribe: 

 

o Diác. Rafael Tejera, de República Dominicana, (tejerarafael@gmail.com)  

 

Por los Países Bolivarianos: 

 

o Diác. José Iglesias, Bolivia, (josewalter75@latinmail.com)  

 

Por los Países del Cono Sur Latinoamericano: 

  

o Diác. José Durán, Brasil, (jduranduran@oi.com.br)  

o Diác. José Espinós, Argentina, (jespinos@diaconos.com.ar) 

Volver 

 

Para contactarse con nosotros 
 

Ud. puede remitirnos noticias, propuestas, comentarios, consultas de interés diaconal a cualquiera de 

las direcciones arriba mencionadas, o bien a: 

 

o Vía mail: informativo@cidalweb.org 

o Vía postal: Secretaría del CIDAL, Belgrano 708, 1708 Morón, Buenos Aires Argentina. 

 

Referentes Nacionales del CIDAL 

 
Alemania Diác. Esteban Rojas e.rojas@gmx.de  

Antillas Diác. Michael James mikejames@aecrc.org 

Argentina Diác. José Espinós espinosjose@hotmail.com  

Bolivia Diác. José Iglesias josewalter75@latinmail.com  

Brasil Diác. José Durán jduranduran@oi.com.br  

Canadá y EEUU Diác. Norberto Cambre ncambre@cogeco.ca 

Chile Diác. Miguel Angel Herrera Parra miguelangel.herreraparra@gmail.com  

Colombia Diác. César Elpidio Restrepo Correa ceresco67@yahoo.com.mx  

Costa Rica Diác. Federico Cruz Cruz fedecruz_99@yahoo.com  

Cuba Diác. Miguel Angel Ortiz Corrales diaconomigue12@arzcamaguey.co.cu  

Ecuador Diác. Víctor Loaiza Castro vloaiza@gye.satnet.net  

España Diác. Gonzalo Eguía Cañón gonzaloeguiac@hotmail.com  

Francia Diác. Yves Brisciano yves.brisciano@wanadoo.fr 

Guatemala Diác. Mauro Albino albino@donottorino.org 

Holanda Diác. Rob Mascini rmascini@kpnplanet.nl 

Italia Diác. Enzo Petrolino epetrolino@libero.it 

México Diác. Ing. Carlos Jiménez de la Cuesta Otero carlosjdelac@mexis.com 

Panamá Diác. Víctor Berrío Anderson vberrioa@yahoo.com 

Paraguay Diác. Pablo Espinola Ruiz  pabloespruiz@yahoo.com.ar  
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Puerto Rico Diác. José Antonio Nevárez Cruz joseanevarez@yahoo.com 

República Checa Diác. Jirí Palacký palackyj@upcmail.cz 

República Dominicana Diác. Rafael Tejera diaconosdominicanos@gmail.com  

Sudáfrica Diác. Gregory Garnie greggarnie@gmail.com 

Uruguay Diác. Milton Iglesias Fascetto miltoniglesiasf@gmail.com  

Venezuela Diác. Dr. Ludwig Schmidt lschmidt01@gmail.com  

Volver 

 

Referentes Diocesanos del CIDAL 

 

En Argentina 
 

- Arquidiócesis de Corrientes  Diác. Oscar Adolfo Vallejos ovallejos@invico.gov.ar 

- Arquidiócesis de Rosario   Diác. David Sergio Escalante davidescalante@hotmail.com  
- Diócesis de Concepción   Diác. José Frontini  diacfrontini@yahoo.com.ar  

- Diócesis de Cruz del Eje  Diác. Angel Lasala  angellasala2002@yahoo.com.ar 

- Diócesis de Morón   Diác. Enrique Fraga García enriquefraga@yahoo.com 

- Diócesis de Quilmes   Diác. Carlos A. Grosso  iglesia@kayros.com.ar  

- Diócesis de San Martín   Diác. Norberto Oscar Castaño norocas.sanmartin@gmail.com 

- Diócesis de Río Cuarto   Diác. Osmar Antonio Núñez osmarnu27@hotmail.com 

 

En Chile 
 

- Diócesis de Osorno   Diác. Mauricio F. Flández Manríquez maucho63@yahoo.es 

 

En Ecuador 

 
- Diócesis de Ambato Diác. Jorge Grijalva Grijalva Salazar jgrijalvasalazar@hotmail.com 

- Diócesis de Cuenca Diác. José Astudillo josepastudillo@hotmail.com 

 

En Puerto Rico 
 

- Diócesis de Caguas Diác. Rafael Torres Chávez rtorreschavez@gmail.com; 

 

En República Dominicana 

 
- Arquidiócesis de Santo Domingo Diác. Juan González Brito  juang@codetel.net.do 

- San Pedro de Macoris   Diác. Fabio Serrats  diac_serrats23@hotmail.com; 

 

En Uruguay 
 

- Arquidiócesis de Montevideo  Diác. José Piña   josepina@adinet.com.uy 

- Arquidiócesis de Montevideo  Diác. Jorge Varghas  giuri@adinet.com.uy 

- Diócesis de Canelones   Diác. Roberto F. Pérez Fernández diacroberto@adinet.com.uy 

- Diócesis de Maldonado   Diác. Richard López  richardlopez_62@hotmail.com 

- Diócesis de Mercedes   Diác. Luis Carro   licarro@adinet.com.uy 

- Diócesis de Minas   Diác. Fausto Castagno  casalex@adinet.com.uy 

- Diócesis de Salto   Diác. Ramón Melo  ramelo@adinet.com.uy  

- Diócesis de San José   Diác. Rubén Velázquez  fliavelazquez@gmail.com 

 

En España 
 

- Arquidiócesis de Barcelona  Lic. Montserrat Martínez D.    montserratm25@gmail.com 

- Arquidiócesis de Madrid  Diác. Francisco José García-Roca López lerchundiong@hotmail.com; 

- Arquidiócesis de Mérida-Badajoz Diác. José Ignacio Urquijo urkival@telefonica.net 

- Arquidiócesis de Pamplona-Tudela Diác. Fernando Aranaz Zuza aranaz1@ono.com 

- Arquidiócesis de Sevilla  Diác. Andrés Cebrino   acebrino@gmail.com 

     Diác. Alberto Álvarez Pérez albertoalvarez49@gmail.com 

- Arquidiócesis de Valencia  Diác. Pepe Rodilla  jrodilla@ono.com 

- Arquidiócesis de Valladolid  Diác. Patricio Fernández  patifernandez13@hotmail.com 

- Diócesis de Bilbao   Diác. Gonzalo Eguía Cañón gonzaloeguiac@hotmail.com 
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- Diócesis de Cadiz-Ceuta  Diác. Lucio Victorino Osta leocalre@telefonica.net 

- Diócesis de Coria-Caceres  Diác. José Ignacio Urquijo urkival@telefonica.net 

- Diócesis de Getafe   Diác. Ramón Saá   rsaaechevarria@gmail.com 

- Diócesis de Huelva   Diác. Juan Romero  romerojuan@telefonica.net 

- Diócesis de Jerez de la Frontera Diác. Felipe Bononato Saez felipebononato@hotmail.com 

- Diócesis de Málaga   Diác. Francisco Clemente  pacoclemente@diocesismalaga.es 

- Diócesis de Orihuela-Alicante  Diác. Manuel Cosme García manuelcosme@terra.es 

- Diócesis de Palencia   Diác. Ton Broekman  tbroekman_xz@ono.com 

- Diócesis de Plasencia   Diác. José Ignacio Urquijo urkival@telefonica.net 

- Diócesis de Sant Feliu De Llobregat Diác. Albert Tort   tortchercoles@telefonica.net 

- Diócesis de Segorbe-Castellón  Diác. Pasqual Andrés  pasaqui7@hotmail.com 

- Diócesis de Terrassa   Diác. Antonio Macaya  tonimacaya@gmail.com 

- Diócesis de Vitoria   Diác. Fidel Molina  fidelcrv@euskalnet.net 

  

Coordinador del Informativo  Diác. Lic. José Espinós  espinosjose@hotmail.com 

Volver 

 

Página web oficial del CIDAL 

 

www.cidalweb.org 
 

- Coordinador: Diác. Rafael Tejera, de la Arquidiócesis de Santiago de los Caballeros, Rep. Dominicana: 

diaconosdominicanos@gmail.com 

- Webmaster: Diác. Juan Múgica Flores, de la Diócesis de Bilbao, España: 

juan@mugicaflores.es 

 

Desde esta Página se puede acceder a todas las ediciones del Informativo del CIDAL 

 
Páginas web que también exponen esta edición y las anteriores 

 

- En Brasil: Comissão Nacional dos Diáconos www.cnd.org.br  

- En Alemania: Centro Internacional del Diaconado http://idz.drs.de 

- En Holanda: Para la Promoción del diaconado internacional http://www.roosendaalgroup.com/CIDAL.html  

Volver 

 

Destinatarios de este Informativo 

 

 Este Informativo tiene como principales destinatarios: 

  
o A los diáconos permanentes que buscan informarse y enriquecer su formación, vida y ministerio;  

o A los aspirantes y candidatos que se forman para el Orden del Diaconado;  

o A los obispos, a sus vicarios y delegados para el área diaconal, a los directivos y docentes de los centros 

formadores de diáconos; 

o A los sacerdotes, especialmente los párrocos que tienen a su cargo alguna responsabilidad en la formación 

de estos clérigos o se ven acompañados por ellos; 

o A las esposas, los hijos y demás familiares de diáconos y candidatos; 

o A los consagrados de ambos sexos y a los demás fieles católicos que deseen profundizar en el 

conocimiento sobre este ministerio de la Iglesia; 

o A los fieles de otros ritos que, con actitud dialogante, deseen compartir sus puntos de vista.  

 

 Se distribuye gratuitamente desde la sede del Centro Internacional del Diaconado de América Latina 

(CIDAL): Belgrano 708, 1708 Morón, Buenos Aires, Argentina. 

 

 Las noticias de este servicio pueden ser reproducidas parcial o totalmente, citando la fuente. Los datos 

que usted proporcione no se utilizarán bajo ninguna circunstancia con otro fin. En ningún caso serán 

cedidos a terceros. 

 

mailto:leocalre@telefonica.net
mailto:urkival@telefonica.net
mailto:rsaaechevarria@gmail.com
mailto:romerojuan@telefonica.net
mailto:felipebononato@hotmail.com
mailto:pacoclemente@diocesismalaga.es
mailto:manuelcosme@terra.es
mailto:tbroekman_xz@ono.com
mailto:urkival@telefonica.net
mailto:tortchercoles@telefonica.net
mailto:pasaqui7@hotmail.com
mailto:tonimacaya@gmail.com
mailto:fidelcrv@euskalnet.net
mailto:espinosjose@hotmail.com
http://www.cidalweb.org/
mailto:diaconosdominicanos@gmail.com
mailto:juan@mugicaflores.es
http://www.cnd.org.br/
http://idz.drs.de/
http://www.roosendaalgroup.com/CIDAL.html


 32 

 Para suscribirse gratuitamente, para solicitar cambios de direcciones electrónicas o para cancelar 

suscripciones, diríjase a informativo@cidalweb.org 

Volver 

 

En lengua portuguesa 

 

O que é o CIDAL? 
   

O Centro Internacional do Diaconado Permanente da América Latina (CIDAL) é una sessão do CID 

que tem como objetivo: 

 

1. Acompanhar o desenvolvimento do diaconado permanente neste continente, atendendo às 

peculiaridades de cada país; 

 

2. Ser um meio que facilite a comunicação, a difusão de notícias sobre a realização de eventos, a 

divulgação de meios que se considerem de interesse diaconal, como páginas web, boletins 

informativos, planos de estudos para a formação inicial e permanente e troca de opiniões; 

 

3. O CIDAL goza da confiança e do apóio do CELAM e está aberto para receber contribuições e 

sugestões que venham enriquecer a vida e o ministério dos diáconos, sob o olhar materno da Virgem 

de Guadalupe.  

Volver 

 

O que é o CID?  

 

O Centro Internacional do Diaconado (CID) (http://idz.drs.de) é uma associação privada de fiéis 

aprovada pelo bispo de Friburgo nos dias do Concílio Vaticano II. Atualmente depende da Diocese de 

Rottemburg-Stuttgart, onde tem sua sede, rege-se conforme os cânones 321-326 do Código de Direito 

Canônico e seus próprios estatutos e conta com o apóio da Conferência Episcopal Alemã. 

 

O Conselho Episcopal Latino-americano (CELAM) sempre teve a assistência do CID desde o 

primeiro encontro continental sobre diaconado permanente, celebrado em São Miguel, Buenos Aires, 

Argentina, de 19 a 25 de maio de 1968, onde participou como convidado o então Presidente do CID, Hannes 

Kramer. Desde aquela época sempre existiu uma estreita relação entre o CID e o CELAM, através do seu 

Departamento de Vocações e Ministérios (DEVYM). 

Volver 

 

Informativo do CIDAL 

 

O CIDAL publica quinzenalmente um Informativo on-line. 

 

Este Informativo tem como principais destinatários: Diáconos permanentes, aspirantes e candidatos, 

bispos, presbíteros, diretores e professores das escolas diaconais e encarregados da formação permanente; 

esposas, filhos e demais membros das famílias dos diáconos e candidatos; consagrados (as); fiéis de outros 

ritos que em atitude de diálogo, desejem compartilhar seus pontos de vista. 

 

É distribuído gratuitamente desde a sede do CIDAL: Belgrano 708, 1708 Morón, Buenos Aires, Argentina. 

Para fazer assinatura gratuita, solicitar mudança de endereço eletrônico ou para cancelar a assinatura, dirija-

se a informativo@cidalweb.org 

 

As notícias deste serviço podem ser reproduzidas parcial ou totalmente desde que seja citada a fonte. 

Os dados que nos envie serão utilizados apenas com esta finalidade. Em caso algum serão cedidos a 

terceiros. 

Volver 

 

Quem dirige o CIDAL? 
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A Diretoria do CID quando criou o CIDAL, o dia 1º de abril de 2006, nomeou e confiou sua 

organização aos Diáconos que compõem a Equipe de Assessores do Departamento de Vocações e 

Ministérios do CELAM até o ano 2010. 

 

Para os Paises de Centro América e o Caribe: 

- Diác. Rafael Tejera, da República Dominicana, (tejerarafael@gmail.com) 

 

Para os Paises Bolivarianos: 

- Diác. José Iglesias, Bolivia, (josewalter75@latinmail.com) 

 

Para os Paises do Cono Sul Latinoamericano: 

- Diác. José Durán, Brasil, (jduranduran@oi.com.br) 

- Diác. José Espinós, Argentina, (jespinos@diaconos.com.ar) 

Volver 

 

Para contatos: 

 

Pode enviar notícias, propostas, comentários, consultas de interesse diaconal a um dos endereços 

anteriores, ou se preferir: 

 

Vía mail: informativo@cidalweb.org  

Vía postal: Secretaria do CIDAL, Belgrano 708, 1708 Morón, Buenos Aires, Argentina. 
 

 

Se autoriza la reproducción total o parcial de la información que ponemos al servicio de nuestros lectores, 
citando la fuente: Informativo del CIDAL. 
 
Este servicio cumple con la legislación sobre correo electrónico y no podrá ser considerado SPAM mientras 
incluya una forma de ser removido. Su dirección de correo ha ingresado a nuestra base de datos por medio de 
solicitud o recomendación de nuestros usuarios. Si ha recibido este mensaje por error o simplemente desea 
cancelar la suscripción, haga clic aquí. 
 
Pedimos por favor, sobre todo a quienes tienen cuentas LIVE y HOTMAIL, que marquen este correo como 
CORREO DESEADO, porque de no hacerlo, pueden verse afectados los demás destinatarios de este 
Informativo. 
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